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COM
o número que hoje

sai à rua, completa
o, nosso jornal mais
um ano de publici-

lizmente, não se acham no

nosso Deve e Haver, e o saldo
de boa vontade, que carrea­

mos, pagina a página, desde o

fundo do número inicial, en­
contramo-lo, graças a Deus,
sempre aumentado.

dade.
Decerto, por isso nos dete­

mos um momento a olhar pa­
ra trás, nós que tanto gosta­
mos de descortinar o futuro.
Precisamos fazer o inevitável
balanço a este ano de activi­
dades, para não dizer de luta. -

Sendo data de famílía, e {a­
milia considerando os nossos

Leitores, aqui nos encontra­
mos, ao calor dum recíproco
ideal, a comentar o nosso ca­

derno de contas.
Eis vazia a coluna dos lei­

tos homéricos. Esses pôde o

destino remetê-los à grande
imprensa que dispõe de meios
para operar maravilhas.
Eis em branco, do mesmo

modo, a coluna dos Jucros ma­

teriais, de qualquer categoric
que os consideremos.
Repezos de consciência, fe-

·NU�U POO£R£MOS IGUALAR A Rmpçl0
QUE NOS fOI TRIBUTADA H\ fARO-

-

afirma o «Mayor» de Hayawrd
«Cidade Irmã» da capital algarvia

. Durante urna semana que permane­
ci em Portugal tive ocasião de poder
apreciar a hospitalidade do bom povo
português que sabe receber de uma

maneira tão fidalga e sincera Não en­

contro palavras com q ue possa tradu­
z ir a impressão que me causou tudo
que a meus olhos foi dado Ver.
Se uma delegação de Faro nos der

a honra de retribuir a visita a esta sua

irmã Hayward. creiam que por mais
preparatives que' possamos fazer,
nunca poderemos igualar a recepção
que nos foi tributada na capital do
Algarve.

Il\.VIIIRA IHH VENI IA DO
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_ ALGARVE

DISPOf Df fXCflfNlfS CONDICÕfS E SERÁ NO fUIURO
, .,

Uma grandez' fstância -de Turismo

o nome, que jocundamente
brilha no cabeçalho do nosso

modesto jornal de província,
não. significa, apenas, a esco­

lha indiferente de qualquer
. expressão a servir de epígrafe.
Para- defender direitos e inte­
resses do Povo Algarvio, se­

mana a semana labutam os

prelos, ataaiga-ee o pessoal
que trabalha na redacção e na

oficina.
Ajuda-nos a boa vontade dos

.

colaboradores que representa
uma parcela digna da nossa

especíal consideração . E para
fatalizar a soma destas boas
vontades acrescentamos ainda
a indulgência amiga do Leitor
e a compreensão do anuncian­
te, em geral escasso, por indi­
[erença, falta de brio comer-

Continua na lO,a página
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AnivertáriO
da 'Xac'¡onal

·SAUDACAo
�ESTAS colunas, ondli sempre lutamos pela Polil.icatJíiij¡""i da verdade sem tergiversar, saudamos nesia hara em

-

.
que se c0'!l�mota. o 39.· aniv�rs�rio da Re,v_olução

Nacional, na orestigiosa figura desse tnstgne estadista que
é Sala�ar'. �oqos os heróis que se bateram por um Portugal
uno e indivistvel.

Hoje,. mCfi� 40 que nunca, é necessário cerrar fiteiras
para que os irumtgos estranhos não assaltem traiçoeiramen­
te o nosso território tantas vezes regado pelo sangue gene-
roso dos nossos maiores, . ..'

Numa. sucessão de valores kave';¡os de caminhar sempre
em fren_te com os olhos postos no altar sagrado da Pátria.

, ACIma dos interesses pessoais de cada um mais alto
que o campanário dás mesquinhas questinúnculdO) politicas
ecoa a Vozde Portugal, D'Aquém e D'Além Mar,

.

.

,

, Neste momento conturbado da vida política internacio­
nal, firmes, com aquela serenidade tão peculiar dos portu­
eueses nas horas graves, clamaremos - « Heróis do 28 'de
Maio» - Presentes!

M f N 11 J¿ () S () S,
E O QUE ELES SAO!
QUEM não se sente hão é fi­

lho de boa gente, é o que
diz o Povo português, e com

certa razão. Há também quem
diga que a voz do Povo é a

voz de Deus. E vem isto a pro­
pósito de que os amigos dos

••••••••••••••••••••••••

T:AVIRA, esta ei­
dade de bele

. zas excepcio­
nais, que há

pouco encetou os

primeiros passos \

no caminhar fu­
ristico da orooin­
cia, aspira ocu­

par o lugar de re­
levo a que tem

jus.
Do mar à ser­

ra,' toda a pano­
râmica que a en­

volve. é maravi­

lhosa, todo o seu

alvo casario a es­

pelhar-se 'nas

mansas águas do
Gilão, a sua pon­
te romana de sete
arcos 'e as' 'bran­
cas torres das
suas igrejas a es­

preitarem do alto
dascolinas emol­
duram o mais be­
lo cartaz turisti­
co de uma cidade
E neste come­

morar do Bl=ant- .

oersârio do nosso
jornal achamos

oportuno ouvir O TAVIU- Praça da "epôblica vendo-se ao cenlro o Ml!nu¡ú�n-;;;osmorros da brande lIuma, sula Cie VISIIOS da cidade-
quepensaajovem _

Comissão Municipal de Turismo de Tavira sobre o progresso e quais as

maiores ambições turísticas do concelho.
.

. p_rocuràmos o nosso amigo sr. professo! José Joaquim Gonçalves, que
imediatamente se pôs à nossa inteira disposição logo que soube do nosso

,

propósito.
Apenas lhe formulamos cinco per­

guntas que já leoaoamos anotadas
no nosso bloco'

t» - Como antevê o futuro turís­
tico do nosso concelho?

- Excelente I Desde que lodos os

habitantes do Algarve se compene­
trem que a palavra turismo não si­

gnifica exploração. Estou certo de
que o aeroporto de Faro e sobretu­
do a projectada ponte sobre o rio
Guadiana, serão excelentes veículos
turísticos de que todas as cidades e

vilas algarvias beneficiarâo em

maior ou menor escala e o nosso

concelho, que dispõe de um excep­
cional conjunto de belezas naturais
e arquitectónicas certamente não
será a menospreuilegiada, Não es­

quecendo que é a terra ulgarvia com

�Câmara
�informal
FOi recebido por Sua Ex

A o Ministro
das Finanças, com quem tratou de

assuntos de muita interesse para Ta­
vira, o sr. Presidente da Câmara Mu·

nicipal.

A ADMINiSTRACÀO GERAL dos
C.T.T., vai adquirir à Câmara

Municipal, com quem já assentou no

preço, uma parcela de terreno na

Horta d'El-Rei destinado à constru­

ção da estação telefónica de Tavira.

«ontinua na 8.a página
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melhor elima e maior número de
horas de sol.
s» - E o que pensa do Algaroe

no ambíente turístico nacional?
- Que hoje é sem duoida um dos

maiores e mais atraentes fulcros
turisticos graças à propaganda fei­
ta pelos próprios estrangeiros que
nos visitam. Muitos anos andou tal­
vez esquecida das entidades que su­

perientendem na orientação turísti­
ca, como não podia deixar de ser,

(Continua na 10.' pàgina)

TROVA

De present., o teu amante
Oeu·te um automóvel novo,
Godas de andor ao volante
E ondQs na boca do PO\·o.

V. p"

trabalhadores nacionais, que
os convidavam a fazer distúr­
bios nos primeiros dias do mês

POR

José Rebelo

de Maria, diziam-lhes entre
muitas asneiras e mentiras, que
não deviam vender o seu es­

forço aos capitalistas I Que a

vida tem subido e igualmente
os impostos. QIJe por tal moti­
vo deviam lutar pelo aumento
de salários c contra as guerrí1S

Continua lLU B,a página

NOT]tS

Sobre uma exposição de
=-PINTURA=

na Aliança Francasa da Faro

II
GOSTEI da pintura -j de Ma­

nuel Hilário de Oliveira e

José Manuel. Dois novos que
trouxeram na hagagem artísti-.

-

ca variedade de temas e expu­
seram na Aliança Francesa de
Faro.
Novos, mas cheios' de talen­

to. qualquer dos pintores dei­
xa imenso a desejar quanto a

novas demonstrações do -talen­
to cla sua arte.
Claro que não há neles no-

Continua na to» pàgina
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N() IfCT()� da tlAl3lT�C¡()
. ,

o Prohlema da habitação continua a estar na ordem dia nas

preocupaçees do Ministério das Corporações e Previdência
Tocial e a comprová-lo está o facto de no Plano Intercalar de Fo­
mento estar previsto o investimento de dois milhões de contes no

sector da habitação, no triénio entre 1965 e 1967.
Na verdade um dos objectivos do Plano fntercalar no sector

da habitação, .consiste e� d�r �xecuç'ão im.e�iata .u um prog rarna
de empreendimentos prioritarios de. manifesto Interesse social,'

enquanto se procede à elabo­
ração e definição do programa
global. Propõe-se tal programa
de empreendimentos prioritá­
rios, entre outras, as 'seguintes

.

finalidades urgentes; fazer um
esforço decisivo para a elimi­
nação de bairros Impróprios e

reabilitação de zonas. insalu­
bres, construindo habitações.
com esse destino; ordenar o

planeamento urbanístico e o"

equipamento mínimo <las zonas
urbanas em ordem a promover
a sua mais rápida ocupação;
promover o alargamento da

politica de valorização do meio
rural; aceleração de todos os

projectos em curso, ._
Na realidade é de grande im­

portância o prog-rama a 'cum­
prir e representa urn grande
esforço que a Nação se propõe

Continua "" 10.4 r*"ACl

EM SlIQRI!S
Homenagem dos «Poyer �quadrans)

à memó'ría do Infante D. Henrique
. Os representantes dos «Poyer Squa­
drons. - que dos Estados Unidos
"ieram a Portugal a fim não só de co­
nhecer o país mas principalmente de
prestar homenaqern à memória do ln­
fante D. Henrique - estiveram em
Saqres, onde em nome daquela famo­
sa agremiação de navigadores norte­
-americanos, o comandan-e James
Paris fez a entrega. de um pergami.
nho, em que se recorda a acção do
infante na descoberta do mundo e na

criação de uma nova era na história
da humanidade, O sr. Governador Cio
vil de Faro e "árias autoridades civis
e militares do Algarve, assistiram a

esta homenagem dos cPower Squa­
drons», na companhia dos quais se
encontrava o comandante José Cabral
Director da -Casa de Portugal» em

NQV� YQrk.
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POVO ALGARViO

•

NãO há dúvida que a espla­
nada da «Suíça», em pleno Ros­
sio, é o local mais cosmorolitadesta cosmopolita Lisboa
Aqueles que como nós se ar­

reigaram ao hábito de ali per­
manecer e tomar o seu 'café,
nos poucos momentos de ócio
do dia a dia que a vida de
trabalho lhes proporciona, de­

param sempre, hoje ou ama­

nhã;: com uma «história) que,
no nosso caso, se transforma
na «Crónica» para preencher
a rubrica que o «Povo Algar­
vio» reserva, semanalmente, ao
habitante forçado desta encan­

tadora Cidade de «Mármore e

Granito»!
... Sábado à tarde! Tarde

de um calor tórrido neste Maio
florido a fazer-nos lembrar as

calmas tardes 'de Agosto quan­
do o «levante» canta a sua sin­
fonia na Costa Algarvia!
Mesas repletas t Lotação su­

per-esgotada I Um casal de ro­

sados e acalorados estrangei­
ros procurando um' local à
sombral
Um gesto de boa vontade .•.

que dispensa a necessidade de
se ser poliglota... uma arru­

mação mais cuidada das cadei­
ras ... e' um casal a fazer-nos
companhia depois de um sor­

riso aberto e de um «uf I. .. »

elucidativo!
Um criado que surge solíci­

to. Uns refrescos que se pedem
e a- pergunta que apa,rece, na­
tural, espontânea, num portu­
guês absolutamente compreen-
sível:

,

::- Desculpe I E sempre assim
este calor em Portugal?!

-- Não, não é L Este não é o

calor de Maio! É o calor de

Agosto que este ano se lem­
brou de alterar todos os pro­
gnósticos, surgindo entre nós
com um avanço de três meses.

- «UfI •.. Assim é demais!
Podiam exportar para a minha
Holanda um poucochinho do
clima maravilhoso da vossa

terra! Ainda há pouco lá tinha­
mos o frio ... a chuva. " a ne­

ve .•• o gelo!. .. Como os se­

nhores são felizes nesta terra
tão linda t
- Falando tão bem portu­

guês (ele ia traduzido conti­
nuamente a nossa conversa à
sua jovem esposa), decerto tem

permanecido mais vezes na mi­
nha terra!
- Sim. Portugal é um con-:

vite permanente aos Holande­
ses. Sabe? Também gosto mui­
to muito do Benfica1 Sou um

«fan» do Benfica! Vi todos os

jogos que o seu excelente Clu­
be fez na Holanda! Ah I Aquela
final com o Real Madrid! Ain­
da hoje os Holandeses não es-

quecem esse jogo!
.

E sab �? Ainda o ano passa­
do eu vim à Luz ver o jogo da
Taça dos Campeões com o (?),
Tudo mo convida a vir go­

zar as minhas férias a Portu­
gall Este sol, este clima, este
mar azul e transparente. E que
eu.já .por duas vezes que ve­

nho passar à vossa bonita Praia
da Rocha, o tempo disponível
que tenho em cada ano. Casei
no dia 10 <leste mês I E, como
vê'= disse. sorrindo depois de
explicar à esposa o que nos

dizia - estamos em lua de mel,
e.Iá vamos passar quatro se­

manas ao seu Algarve I
- Não, há dúvida I - Disse­

mos � 'N�o podiam ter escolhi­
do local mais aprazível para o

princípio da vossa felicidade a

dois, do que esse recanto ma­

ravilhoso da minha encantado­
ra Província I Desejo-lhes mui­
tas felicidades. Oxalá conti­
nuem a levar de Portugal a

mesma boa impressão que o

tem feito voltar todos os anos!

Disse-nos ainda que aprecia-

va imenso a paisagem portu­
guesa nesta época pois as flo- ,

res apareciam espontaneamente
· por toda a parte I Que nós por­
tugueses eramos muito orgu­
lhosos das belezas da nossa

terra e que as cantavamos sem­

pre com muito entusiasmol
·

Quiseram saber onde ouvir o

FADO .. , os preços das «boí­
tes» ... mas também nos puse-.
ram as suas reticências e nos

fizeram as suas perguntas:
- Quis oferecer a minha mu­

lher, uma pulseira, que em Por­
'tugal são lindíssimas, e entrei
numa das' boas Ourivesarias
aqui do centro! Escolhemos•..
perguntamos o preço ... 3500
escudos. Mas fazemos 10% de
desconto, disse o empregado,
9uan�0'viu a nossa .expressãol
Depois: Bem, depois 3 200 ...
3000 ..• e 2800 escudos! Sai­
mos sem comprar I Sabe, não
nos pareoeu bem todas aquelas
oscilações de preço I Ficamos a

pensar que nos tinham queri­
do enganar! Porquê este siste­
ma de vender? I ...
Sim! Porquê estas variantes

de cotação? I Não encontrámos

resposta adequada para dar

àqueles estrangeiros que se

mostravam. tão entusiasmados
com Portugal.
Também lhes dissemos da

nossa simpatia pela Holanda e
·

pelas qualidades de trabalho
do seu Povo. Respondeu-nos
então, com um calor e um or­

gulho que bem se reflectia no

olhar:
- Sabe, é que Deus fez o

Mundo, mas a Holanda fizeram­
-na os Holandeses!
Sim I Que extraordinária ver­

dade não se encerra nesta ex­

pressão de orgulho que ele nos

transmitiu!
Despedirno-nos, .

desejando,
mais Ulna vez, àquele casal em
lua de mel" as maiores felicida­
des lá nesse Algarve onde 'em

cada recanto parece pairar per­
manenternente uma benesse de
Deus I
Assim os oportunistas o não

estraguem!
1<

,. ,.

�... Mas não ficamos nesta
«história» que acabamos de
contar aos nossos leitores! É
que após o jovem casal ter dei­
xado o .local e se ter perdido
na multidão do Rossio, densa
e agitada àquela hora, ouvimos
por detrás de nós uma voz em

espanhol que nos dizia: - Us­
ted não se importa de nos mos­
trar essa fotografia de p€sca
gue há pouco vi na sua mão?
E' que sou um «doente» da Ca;­
ça e da Pesca Desportiva l.
Voltamo-nos admirados I Era

um casal de cerca de 60 anos,
'descontraído, distinto.

- Somos Espanhóis e esta­
mos a passar as nossas férias
na sua terra, que também é
muito bonita!
Este tamõém ficou Rara nos

lembrar que a visinha Espanha
também é de facto muitobonita.
E isso mesmo lhe dissemos pa-

.
ra retribuir a gentileza com.que
falava das belezas da nossa

terra I
A esposa, sorrindo, disse­

-nos: O meu marido onde en­

contra um caçador ou um· pes­
cador desportivo fica entusias­
madíssimol Vai ver que tem
muito que conversar I Prepare­
-se para o aturar I

.

... Mas é que conversamos

com muito prazer I Sabe bem'
rrocar impressões com alguem
como o nosso interlocütor I
Apresentou-se, ofereceu-nos o

seu cartão e fez-nos um convi­
te que nunca teremos possibi­
lidade de aceitar.
A certa altura disse-nos:­

Gosto imenso de Caça... mas

acabei por ser conguistado pe­
la Pesca I Tenho Sido compa­
nheiro, nestes Desportos, do

In[1 lfllnll lIRn MARinI

Capital: 500,000 coutos • I(eservas: 291.540 coutos

Banco emissor nas Províncias Ultramarinas (mepto. Angola)

1864-1964

-

em prol da economia' e do progresso de

PORTUGAL D'AQUEM E D'ALEM MAR
I �

__ ... _ ._ ..... _._. __ . .. ....
._. _. _ .. _ .. __
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Mais de uma cantena de Dependências ao dispor dos seus clientes

�gentes e Correspondentes em todo o Mundo

TODAS AS OPERACÕES BANCÁRIAS

LISBOA

CEM

Crónica•
LISIOA... �_ .

plr: ..lmEIl:ro CONC.I�ÃO����=-
HISTÓRIAS �08RE· TURI�MO I •.•

Generalíssimo Franco, outro

grande apaixonado como nós!
Sabia que o Caudilho já pes­
cou um atum «destes» com cer­

ca de 300 quilos?! Eu tinha
rUfilores àcerca da pesca gros­
sa no Algarve mas não sabia
da existência dos· Espadartes
e Espadins •.. tão. elucidativos
nas suas fotos! E que Pargos ...
ombrel Isso és de perder la
cabeçal Como és possible qui­
tar do Mar tanta caçaria I
Lá lhe demos todas as indi­

cações. •• Lá lhe falamos do

Algarve e principalmente da
nossa Tavira ... Lá lhe explicá­
mos todos os «nossos segre­
dos) .•. Ficou entusiasmado e

com pena que o não pudesse­
mos acompanhar durante a sua

pro"!-etida visita á Costa Al­
garVIa.
Por último demos-lhe indi­

cações para adquirir alguns
dos segredos pouco conheci­
dos em Espanha.
... Estava na hora do nosso

jantar. Despedirno-nos. Era pre­
'ciso deixar tão simpática com­

panhia. Mas não o fizemos sem

que a esposa exclamasse: Us­
ted. ái proporcionado a mi ma­
rido buenos momentos de con­
versasion. Não viu usted el en­
tusiasmo com que lhe à hablado
de sus façanhas! Sorrimos. -
Adiós I Sejam usteds mui feli­
zes em mio Portugal I
... Que sejam felizes todos

que nos visitam I

I PLANO HABITACIONAL

BAIRRO RESIDENCIAL«8ELA VtSTA»
VALE FETAL - CAPARICA (Concelbo dII Almada)

A 5 e 4 quilómetros das Praias do REI - FONTE DA TELHA e
..

------- COSTA DA. CAPARICA -----

Prvrledade Ii()rlz()nfal- a 1500 metros da Auto-Estrada da
.

Ponte sobre o Tejo '.

Andar{:!� com 5 casas assoalhadas, Cozinh-a, Casa de Banho, Des-
pensa e Varandas, desde 85 a 110 contos. ..'

CONDIÇÕES DE PAGANENTO:
.

15% no acto da inscrição
J5% no 5.0 mês da construção,
20'/6 na entrega das chaves, Os restantes
50% em cinco anos (60 mensalidades.)

Prcprledade da Or�anlzação Imobiliária
A. S A N T f A N A O'A R AU J O

Praça da Renovaçio, 7-1.° dt.O -- Telf 2711 42 A L INI A D A

CA f f I M p f R I A l
HRYIÇO DE RHUURAMTE

Almoços, Lanches, jantares e

-- 'Petiscos Regionais--
Uma excelente Cozinha ao ser-

viço de uma óptima mesa

Refrigerantes, Cerveja
e

excelentes mariscos

Rua José Pires Padinha- T A V I R A

EMPREZA
de Espectóculos Tavirense
Certifico para efeitos de pu­
blicação:
Que por escritura lavrada

ontem, neste cartório, de fls.
8 a 9, do Livro A-22 de «Es­
crituras Diversas», foi dissolvi­
da a sociedade denominada
«Empreza de Espectáculos Ta­
virense», sociedade anónima
de responsabilidade limitada,
com sede nesta cidade.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Tavira,

27 de Maio de 1965.

A Ajudante,
(Maria Elete Teofilo Lopes

Dias Nobre)

Rsslual O cpauo DIUpulo»

A MÁOUINl DE COSTORA OE PORTOGAL

Preferir a OLIVA é ler bom gosto;
faz a sua economia e contribui

grandemente para a riqueza Nacional

(ursos Gratuitos de Corte e Bordados
- Pela QUARTA vez em Tavlr. -

Esfá aberfa o iDscri�õó e presfo tsclarecimeafos o

AGENTE OFICIAL:

Sebastião José da
Ruo Alexandre Herculano 11,° 6

Luz
Telelone 100

VENDE-SE
Por motivo de retirada, um

barco equipado com motor
Buck de 45 H. P. e 70 redes de
tresmalho. tudo em estado
novo.

Tratar com J. Correia - Ca­
banas de Tavira.

VENDE-SE
Uma Padaria, com alvará,

casa de moradia e uma cerca

com 1800 metros quadrados.
Quem pretender dirija-se em

Lagos, à Rua da Extrema, 16.



ALGARVIO
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um . exemplo vivo do Corporativismo

, Paulo Gonçalves. É médico pri­
vativo o sr. Dr. Martiniano Pe­
reira dos Santos.
No ano de 1964 'esta Casa do

Povo disperideu 137043$00 no

capítulo da previdência c assis­
tência com os associados.
Ora apreciemos o que nos di­

zem os números sobre as recei-­
tas e despesas do organismo:

RECEITA

IIII..J I: S 'I: núpJel:o...... comsmo rat i­
do 39.0 aniversário
da Revolução Na­
ci onal e 31.- do
«p o v o Algarvio»,
sendo o nosso jor­
nal defensor dos
sãos princípios na­

cionalistas e do cor­

pora tiv i sm o não
podia deixar de di­
zer .algumas pala­
vras sobre a vida
corporative do con­
celho, cuja cober­
tura total se deve
à meritória acção do sr. Dr.
Ilídio Fernandes das Neves,
distinto Delegado do Institute
Nacional de Trabalho do Dis­
trito de Faro,
Todas as freguesias, rurais

do concelho de Tavira 'têm a

sua Casa do Povo e os traba­
lhadores auferem os benefícios
que delas resultam. Tal bene­
fício já s� estendeu também às
duas freguesias da cidade­
Santa Maria e Santiago que,
por imposição legat, foram ane­

xadas respectivamonte às Casas
do Povo de Conceição e Luz
de Tavira,

-

Portanto, a palavra Corpo­
rativismo no concelho de Ta­
vira não oferece discussão,
tendo sido escutada por tOd,08
tom' espírito de compreensão �
respeito.

.

E neste deambular de Um

novo ano da Hevolução Nacio­
nal, procuramos. esclarecer OS

nossos leitores da vida e bene-
� fíç�ol'l d.� "ma Casa qO POVQ do
concelho, qUe nos dara urna
imagem das' restantes.

.

Por ser das mais .antigas e

talvez a mais visinha da cida­
de, resolvemos debruçar-nos
sobre a Ças� do Povo da Con­
ceição, que comulativamenté
tem. sob a sua jurisdição a fre­

guesia de Santa Maria, a maior
d01 concelho,
E o sr. professor José 'Joa­

quim Gonçalves; que além de
conceituado chefe da secretaria
daquele organismo, pode di­
zer-sefem sido um fervoroso

. ímpulsionador daquela Casa do
Povo e defensor acérrimo dos
interesses da freguesia, que nos

facultou os elementos que a

seguir gostosamente transcre­
vemos:

.t') .

Presentemente
destinos da Casa

Rancho Folclórico da Conceição de Tavira
Saldo anterior .

Quotização , . . . .

.Subsídido do Fundo Inval.
Juros. . . . . .

Receita Ordinária .

Venda de cartões.
Saldo das Festas, .

Subsídio da J Central
para const. da sede

Subsidios . . .

Fundo de Abono Fam.
Receita E;traordin.

DESPESA

67687$50
140452$00
28800$00
,633$00

169885$40
137J$OO
1568$70

100000$eo
10456$00
65 391$11
178766$80

a sua acção cultural ,e recreati­
va, promovendo palestras, con­
ferências e sessões de estudo,
tais como: sessões de cinema,
desportos e as suas tradicionais
festas 110 parque. O seu exce-,
lente Rancho Folclórico, já con­

sagrado pelas suas brilhantes
exibições em que conquistou
vários prémios, em breve en­

trará em ensaios para as suas

excursões durante a epoca bal­
near.

Nestas corredias notas de re­

portagem é oportuno salientar
o amparo concedido pelo sr.

Dr. António Martins de Carva­
lho, digno assistente da Junta
Central.

,

,

Segundo reza a estatística do
movimento clínico, no ano de
1964 operou-se o seguinte mo­

vimento:

válidos subsidiados mensalmen­
te, o que atinge,urna verba de
5000$00.

O labor de uma Casa do Povo
a que muitos por desconheci ..
mento ou maldosamente classi ...
ficam de clube recreative, é um
organismo que muito contribue
não só' para a educação e re..

creio, como serve de amparo
aos trabalhadores nas horas más
e assim se confirma pelos ele�
rnentos que colhemos na Casa
do Povo da Conceição, que são o
espelho-real daquilo que se pas­
sa em', todas as freguesias ru­

rais onde existem estes or�a­
nismos de auxílio às famílias
necessiladas, porque são elas as

células primárias do corpora­
tivismo português criado por
Salazar.

.'

Vista parcial dá Conceição de Tavira

. 'Conceição de Tavira, os seguin­
tes associados:
Direcção - Vitorino Correia

Martins, presidente; Manuel
Florindo de Jesus, secretário e

Fernando Viegas da Quinta,
tesoureiro.
Assembleia Geral- presiden­

te, Manuel do Nascimento Gui­
lherme; Lo vogal, Francisco
Mestre Horta e 2.° yogal João

Pessoal. ."

, Construção da sede .

Livros e imqressos .

Limpesa e expediente ,

Conservação de móveis .

»' de imóveis.
Transportes e alojarnen .

Festas, correio e telef. .

Renda da.casa , .

A�ua luz e higiene '. .

Despesas de adrninistraç .

Contribuição Caixa Prev
Contrib Fed. C: do Povo
Assistência médica
Subsídios por doença

:t por morte.
:t por invalidez

Casamentos , • . .

Nascimentos .

Medicamentos. . . .

Iniciativas e cultura inte-
lectual e moral '. .• 1 592$60

Desportos e cul, física. 2451$60
Saldo para o ano.seguin. 119257$20

Os números são bem expres­
sivos e, demonstrarn o equilí­
brio da sua administração e os

beneficios dispendidos.
O novo edifício d" Casa do

Povo, que deverá ser inaugu­
do' ainda nO corrente ano, im­

portou ern cerca de mil centos,
,

A Casa do Povo prosseguirá

28536$10
101'500$00

950$70
168Z$60
150$00
6!0$(0

4505$20
1974$50
200$00

2498$10
'614$20
2641$00
7085$60
27258$70
47614$50
1800$00

48000$00
150il$00
1 150$00
12957$50

InformQçães fiscais
Taxa Militar - Durante o mes

de Maio deve realtaar-se o paga­
mento voluntàrio da taxa Militar.
Findo este prazo o pagamento se­

rá, efectuado em dobro.

Durante este mês os mancebos
de que conate nas actas das reu­
níõee das juntas de recrutamento

que filão inaptos pal a o trabalho e

pHril angariar meios de subststên­
cia e não paguem qualquer con­
tr-íbuição ao Estado, devem apre.
sentar na 'Repartição de Ftnanças
da .àrea da restdêncía, a declara-
ção m,4'

'

-

Imposto sobre aIndustrta Aqri­
c()lq :.._ 08 contr-ibutntes abrangi ..
dos por este Imposto, podem. du ..

rante os dias de 16 a 31 deere mês,
examinar 08 rendfmentoa tributá ..

veis' fixados e reclamar contra 08

mesmos.

Oqtra8 informações - Sempre
que um prédio fique devoluto, de­
ve o contríbulnte comunicar o

facto no prezo de quinze dias. em
parrtcípação modelo n.s 245. em

duplicado. a adquirir rias Tesou­
rarias da Fazenda Pública

Prédios novos, melhorados, etc,
- Em caso de construção, recons­
trução, modificação ou melhora ..

mento de prédtos urbanos, deve­
rá o facto ser declarado no mês

seguinte àquele em que tenha si­
do concedida a licença de habita..

bilidade.
Se o prédio for ocupado antes

da' licença concedida ou se a sua

ocupação não depender de licença
a declaração deve ser apresenta­
da no mês seguinte ao da utiliza­
ção do prédio ou da conclusão da
obra.

Mulheres

656
14
87
8
5

281
14
1
I
2

Homens

Consultas
Visitas
Tratamentos
Partos
Operações peq cirur. 5
Injecções 225
Injecções ao domicilio 23
Análises -

4-
Radiograflas 5
Consultas de oftalmología

1534
15

149 'VEDOR
Manuel Geraldo, responsabi­

li�a-se pOt todas as buscas de

água, deterrninando-as, cienti­

ficarnente, ==. verdadeiro co­

nhecimento das ondas magné­
ticas do' subsolo, definindo as

suas vibrações electro-magné­
ticas com a máxima correcção.
Travessa Gil Vicente, 17-

LAGOS.

o seu movimento associativo
é elevado pois,consta do seguin­
te: 1100 sócios efectivos, 782
sócios conlribuintes, 5 sócios
protectores e 8 beneficiários do
Fundo de Previdência e 20 in-

o primeiro oleo no mundo que lhe _

da
uma Supermargem de segurança I_

I
J

\

dirigem os

do povo da

r--.-------------------------------------------------------

SAÚDE I

---, rXIJll DO seo fORNrCEDOR

DEEENDA A

AGUAS 'TERMAIS

E CAlD�S DE MONCHIQUE
G
A
S
E
I
f
I

Bectericlõqicernente puras

Digestivas
Finíssimas

, QARAAFA�
O,2s/o,aq

�Sl\; oáriJil1bQ g!\rapt<:; "lue e Shell Super MQtl>.!' OU
fQ.i �n_�a¡a,QQ durante milhares de hQFaS nos

principais modeles de automóveis, na cidade,
em aute estradas, em montanha, debaixo

eje togas as temperaturas e em todas

as condições de condução,
e que provou exçeder (por larga margem) todas

as principais recomendações qU(llitativas
dos fabricantes de (lutpm6veis em todo o Mundo.

Por isso, pode a partir de hoje encontrar

o Shell Super Motor Oil em qualquer das 40.000

Estalões dt; Servi� SBEw. na, Europa ..

Distribuidores EXCLUSH OS no Algarve e Alentejo

( Estabelecimentos TEdflLO FONTAINHAS NETO·[omértio e Indústria
Â SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D
Â

Telel , e $9 - s. B. ,DE MUSINES - Algarve

Dep6sltos� F A R 0- Telef. 944 AI' T A V I.l A - Telef· 264

lA UM 6HM "AyOS - Tele' �,7 _ PORTlMAO - Telef 148
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CONSERVAS DE PEIXE
E PESCA

�
TUHONE, 25

LAGOS

LAGOS, a progressiva ci­
dade algarvia, dama

cheia de atractivos e bele­
zas naturais, eternamente
enamorada da sua maravi­
lhosa Baía, que acenou às
caravelas do Infante, ocupa
hoje um lugar de relevo no

turismo algarvio, mercê. da
sua formosa Costa de OIro.
A sua imponente avenida

que fecha com a estátua do
Infante D. Henrique dá à

parte baixa da cidade uma

Ilota de elegância senhoril A Estátua do Infante D. Henrique em Lagos
que atrai os visitantes.. .

Lagos, que j4 hoje disp<?e de :r_nagníficas instalaçõe� hot�leI­
ras como sejam: o Hotel Mela PraIa, � Estalagem S. Cristóvão e

él pensão-restaurante Costa de OIro, nao se queda nesta hora tu­
rística do Algarve a contemplar as belezas das suas atraentes

praias D. Ana, Formosa. Porto de Mós, Senhora da L�z, etc.
ou a formosa Ponta da Piedade, nem a recordar D. Sebastião que

ali assistiu à partida das tropas
para Alcácer Quibir.
Não! As suas ambições vão

mais longe, sente o desejo ar­

dente de ácompanhar esta onda
de ressurgimento que nos en­

volve.

Hoje acaba de assistir, gra­
ças ao esforço e inteligência do
do ilustre presidente da sua
edilidade sr. Brigadeiro José
António e Almeida da Costa
Franco, à inauguração do seu

Aeródromo de Turismo e para
amanhã já tem os olhos postos
na construção de um grande
conjunto hoteleiro, no local do
antigo quartel, sobranceiro à

majestosa Baía.
.

Outros melhoramentos se

projectam para que no mais
curto espaço de tempo a cida­
de se apresente cada vez mais
formosa e atraente aos olhos
de nacionais e estrangeiros que
a visitem.
Também está em curso a con­

tinuação da 3: fase do seu por­
to de pesca.
E a vida cultural da cidade

não foi descurada pois possue
além de uma excelente escola
técnica um dos mais bem ape­
trechados museus da província.
A sua Comissão de Turismo

tem-se esforçado para valorizar

(Í uma rczlíquia

dO TURISMO

I\lGf\RVIO

�ádif) .t!,acó¡'riga
dtt JOSE BORBA MARTINS

Casa fundada em 1955

R. Dr. Oliveira Salazar, 12
Telef. 75 L A G O S

Máquinas de Costura -

SINGER

Máquinas de escrever

SINGER

FRIGORÍFICOS

ESQUENTADORES

FOGÕES
UTILIDADES

GAZCIDLA
(Distribuidur)

Agente Oficial

PHILIPS

CONSTRUÇÃO NAYAL
/AMÉRICO AUGUSTO DA SILVA,
Carpinteiro Naval, encarrega-se de
todos os trabalhos pertencentes à

Construção Naval e de compras e

vendas de embarcações.
Rua d. Alegria, 50 LAGOS

PENSIo RESTAURANTE

Residência Mar Azul
I: CLASSE

Estabelecimentos da Firma

Telef. 35 L Â G O S

CJpisüe em f�1=lC!BClD0h
a antiga e acreditada

(aso. dos Doces Regionais
de Amélia Tuqu-lim Gunçoloe«

-»:�qa_}_�,·�·7·"'i-��-·. >�.. �"

Rua da Porta de Portugal, 27 - Ielef, R2

IHovas instalações)

fa

OS MUHORES DOCES 00 ALGARVE

Segundo um manuecrtto «Fun·

dação de Lag08. da biblioteca do
Convento da Senhora da Glória.
desta cidade, diz que no ano de da
criação do mundo, 1839, do dilú­
vio 145 e A. C. 2161, escolheu Brigo
o sitio hoje conhecido pelo norne

de I'aúl da Abcdoeira e edificou
aí uma povoação a que chamaram
Lacóbr+ga. o mesmo que Lago de

Brigo, Dome tirado da natur-eza
do local da edificaçào e do nome
do fundador.
Outros autores lião de opinião

que foram oe Iacões ou 011 car ta­

¡,;ínesl'lI es seus fundadores. O que
é certo é que a palavra Brigo 81-

gniflca f,¡Tt!llez;', na linguacéltica.
A cor-ograf'ia do Algarve e a His­

tór ra do Regimento de Infantaria
n o 15. dão Lacóbrtga no sitio do
Paú}, tendo ao norte o serro das
Fil{ueiras, propriedade pertence ll­
te à familia Bivar. ao sul as Por­
te las, a Ieste o Paú l de «fora. e a

oeste o Adoalho, aglomerado de

proprtedades que faziam part�
dos ex.eneívos terrenos consegus­
d08 pelo célebre liberal Cor-reta
de Mendonça Peasanha, que aind ••

é tradtçâo oral, quando governa­
dor interino da Praça de Lagos,
ter mandado alguns pequenos
proprtetàrtoe ever a peças, por

.

eles se negarem a pasear para seu

nome, as ditas proprtedades. Ir
ver a peça, era o deegraçado ser

alvejado com uma fatal chuva de
de ezagalotess, enq uanto o infeliz
admirava uma nova peça de artt­
lharta colocada na antiga Praça
d08 Totros, depois chamada da

Constttuiçao, mais tarde da Repú­
blica e hoje do Infante,

Continua na 5.a página

todas as suas excelentes praias,
conjunto admirável de belezas
naturais.
Oxalá que Lagos continue na

sua senda de progresso a bem
da causa turística algarvia.. Rua Porta de Portugal. 1-Telf. 400-LA60S

Aproxima-se a realização das justas
aspirações da velha cidade de lagos

boites e casinos.
Reputo como muito vanta­

josa a criação duma zona de
Jogo. ,

A parte destas diversões de­
vem ser criados atractivos ma­

rítimos e fomentar a prática de
esqui aquático, motonáutica e

vela, para a qual a nossa Baía
tem as melhores condições.
Foi por isto, e só por isto,

que tomámos a direcção da
Câmara, convencidos de traba­
lharmos, sinceramente, pelo
progresso da nossa [terra. La-

. 'ment�mos, porém, não estar
apenas nas nossas mãos a so­

lução dos múltiplos problemas
os quais não podem ser resol­
vidos com aquela brevidade e

correcção, que nós todos, tan­
to desejamos.»

(Continua na 5.· pAgllla)

TI"eS sugestivos aspectos turieticos de Lagos

Autênticas especialidades em:

8010s de -D. Rodrigo· e Doces Artístícos
Uma verdadeira tentação I.. "

f\\jllil J\ 111[ UI N A\
INVESTIMENTOS - IMOBILIÁRIOS
CASAS - APARTAMENTOS - TER­
RENOS - COMPRA - VENDA - CONS-

TRUÇÕES
Adquira hoje uma posição na zona

de turismo

OUVINDO o presidente da Câmara, sr, Briga­
deiro da Força Aérea, José António de Al­

meida Costa Franco, registamos as suas sinceras
palavras : '

- A Direcção-Geral dos S. de Urbanização
contratou uma equipa de técnicos, chefiada pelo
Arq. Urb. Prof. Frederico George para o estudo
da urbanização duma faixa costeira - cerca de
três kms. - deste concelho, desde a Praia do
Porto de Mós até à bana do rio Alvor.
A categoria do chefe da equipa e os seus vas­

tos conhecimentos e dedicação à especialidade,
leva-me a encarar com optimismo o futuro turís­
tico do nosso concelho.
- Verificando-se o optimismo atrás referido,

penso que o Algarve, pelas condições naturais
que possui, felizmente já conhecidas por muitos
nacionais e estrangeiros, poderá contribuir, am­
plamente, para o desenvolvimento turístico na­

cional, que é o pensamento de todos nós.
= A transferência da Unidade Militar aquarte­

lada junto às muralhas da cidade e em local so­
branceiro à bela e vasta Baía de Lagos, para lo­
cal fora desta e da sua zona de expansão.
Estão a ser feitas deligências neste sentido.
Conseguida esta transferência, procurar-se-á,

imediatamente, inferessar a construção civil na
edificação de um grande conjunto hoteleiro bem
adaptado ao local, que considero como um dos
melhores do Algarve para a indústria hoteleira.
Simultâneamente, com a realização desta gran­

de ambição, haveria que demolir todos os edi­
ftcios existentes na Rua do Castelo dos Gover­
nadores, do lado do hospital da Misericórdia,
inclusivé este, até ao Arco de S. Gonçalo.
A demolição do hospital, já bastante an-tiqua­

do e com precárias condições funcionais, impli­
ca a construção de um outro hospital, que Jul­
go não ser de todo impossível.
- A construção da 3: fase do porto de pesca.
Antes mesmo do início das obras dessa terceira fase, o refun­

deamento do canal existente, pelo quebramento das rochas, tra­
balho esse há muito aguardado, ansiosamente, vindo causando
enormes prejuízos financeiros à Câmara, por diminuir as recei­
tas do imposto de pescado, pela quase impossibilidade da sua

utilização em más condições de mar.

Há necessidade urgente da criação de lugares de diversão _

¡Engenheiros:Senhores Arquitectos:
Construtores Civis;

r\ maior variedade e melhor qualidade
de mármores encontr-am na

MAAL
MÁRMORES
TELEFONE 4S()

DO ALGARVE
/

LDA.
l.AGOS
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Justas aspirações' do cidade de LAGOS
(Continuação da 4.a página)

O povo de Lagos aguarda a

realização dos seus sonhos, so­
nhos velhinhos, como velhinha
é a sua cidade I
Deposita, pois, toda a sua

confiança no seu ilustre presi­
dente, o qual, embora seja uma

personalidade distinta, é revés­

tida de uma modéstia invulgar,
nos tempos que decorrem, tão
cheios de orgulho balofo, repu-

José dos Reis Bravo
Agenta da Shell Portuguesa S. A. R. L.

Gasolina - Gasóleo
e Oleos Lubrificantes
SHELL BUTAGAZ

Escritório: Rua da Yedoria M.O 6

Iele], 199 L.\ «3 V \

José (astella' de Sousa
L.\«3V§

AS MAIORES EDIÇOES
DE POSTAIS ILUSTRA­

DOS COLORIDOS
DO ALGARVE

losé d'Abreu Pimenta
fABRICA, DE CONSERVAS DE PUXE

Pesca, Camionagem,
Navegação e Seguros

{ lira
mas CYSNE

Tele fones {ES�rit<?riO 24
F ab rt ca 59

L.\«3()§ (Portugal)

J. DA PAZ PEREIRA
M�DICO

Residhcia e Consultório:

H. DI. Oliveira Salazar, 40
e 38 - LAGOS - Tel. 197

CANALIZADORA
lACOBRIGENSE

-- DE

Marcelino Peres dos Santos

Hesponsabiliza-se por todos

os trabalhos relativos

à sua arte.

Agente Gsz Mobil

Rua Cândido dos Reis. 65 - Tel. 324

LAGOS

gnantíssimo, geralmente pre­
dominante nas pessoas de cé­
rebro inferior, estúpidas e más I
Agradecemos, em nome do

«POYO Algarvio», a atenção que
nos foi dispensada pelo sr.presi­
dente da Câmara, bem assim
a todos os seus colaboradores
(vice-presidente e vereação), e

esperamos que o bom povo de

Lagos, devidamente, absoluta­
mente unido, saiba prestar a

sua leal colaboração no senti­
do de fazer com que Lagos
caminhe na vanguarda do pro­
gresso.

Ma.nuel Geraldo

(rónico de' LAGOS
(Continuação da 4,· pàetna)

Da8 díversaa obeervaçõcs feítas
por mim naqueles aittos, fiquei
convene ido que, de facto, devia
ter exísttdo ali uma grande povoa­
ção, pois encontrei muíros vesti­
gíos de antígas coustruçõee, ce­

râmica romana, píos de salga e

um cemitério prê-htstôrtco, este

por intermédio da Radíesteeía.
Ali, muítos outros vesttgfos fo­

ram encontrados por Estàcío da

Veiga, bem asaírn por outros indi­
víduos, esp ..clalmente, m u i t a s

moedas romanas de Marco Auré­
lio, de Alexandre Severo, de Jú1to
Mammea PubUo Adriano 'e de Ti­
bério, o que prova que ali extatíu
a Lac6briga de8crita por Pompo­
nío Mela.
Mfl8, Lago8, a actual Lacróbriga,

é outra: fundada pelo," cartagine­
.8e8 no ano 350 A.C. 80b o coman-.
do do capitão Rohode8. Porém,
Laymundo e Pompónio Mela dão
a edificação no ano 400.
E' e8ta Lag08, agora, que os por­

tuguese8 -legítim08 de8cenden­
te8 d08 lU8itan08 - e8tão fazendo
re88urgir para o progre88o. Um
d08 seU8 filh08 - o sr. brigadeiro
J08é .\nt6nio de Almeida C08ta
Franco, ilu8tre pre8idente' da Câ­
mara de Lag08, afirma a 8ua gran­
de força de vontade em fazer le­
vantar a 8ua terra do adormeci­
mento prejudicial. para a colecti­
vidade e para a dignidade do pró­
prio país, que muito. d08 8eU8

filh08, incon8cientemente, a nar­

cotizaram.
Manuel Geraldo

A PRIMORO·SA
Fabricante de cobres artísticos e mar­

telados. Vende artigos regionais aos

'melhores preços do mercado, tais co­

mo: artigos de palma, louças, bone­

cas Hlgarvias, postais e grande diver­

sidade de artesanato algarvio.
Recordações de Lagos

Rua da Porta de Portugal. 15·LAfiOS

assinai o «POUO Ilaapulo�

ÁLt3Á�
FORNECEDORES ALGARVIOS DA CONSTRUÇÃO, LOA.

Rua Dr. Joaquim T(lllo, 3 - T(ll(lf 375

Li\{jOS

v. Ex» passará aqui momen­
tos cheios de agradabilidade,

largO Marquês de Pombal
LAGOS

FAl<.O - Praça Manuel' Bioar
. -

() ouf se lS((>IEVf
s O B R fOTU R I S At O Al G Ji R V I O

E
M. breve será Inaugurado o aeroporto de Faro. Com e�8a
�na�.gUraçã? se resolverá um d08 problemas do trrr'iamo algarvio.
er a eetulrícia, porém, peusar que todos 08 problemas dos trans­
portes para o Algarve encontraram 80Iu\·ão definitiva com a

__ construção do aeroporto.
_

Um grande avião pode tr-anepor-tar cem pa88ageiros Dez

avioe8êdestes por dia mal permitirão um afluxo de trinta mil tu�i8t�8
por m 8, com um máximo de setenta ou oitenta mil por estação

Para se fazer do Algarve uma zona de Intenso turismo iilte�nacio­
nal haveria que, paralelamente com o aeroporto de Faro cuidar d08
tran8portes terreetree. Se não uma autoestrada cam bifurc�ção em Tu­

�e8, pelo menos duas estradae muito boas, sem a sucesaâo das muitas

eózenl88 de quilómetros de curvas que hoje tornam a viagem de auto­
m ve ao Algarve um veT dadeiro
tormento. E, n08 caminhoa de fer-
ro, serta necessàrta uma Unha
electrfftcadaç de via dupla, que
permlttsse uma ligação Lisboa­
-Faro a uma média, modesta mas

aceitável, de 80 a 90 kms. horárfos
para 08 ràpídos (três horas e quin­
zea três horas e meia Llsboa-Faroj.
O aeroporte de Faro não resolve

tOd08 08 problemas dos tr-anspor­
tes para o Algarve. Se se qutser
atrair o tur-ísmo de masea é nece8·

sárfo facultar-lhe outros metoa
de aceseo. Um rápido molengão,
de seasenta qntlômetros horàrtos
e estradas que serpenteíam po;

.

montea e vales, nAo chegam.
. Oproblema d08 alojamentos não

é tão fácil de resolver como pode
supor-se. Um hotel de cem quar­
t08 pode receber de eeíscentoe a

ottocentos tur-latas por mês, a um
màximo de doís mil e quíuhentos
a três mil- turtstae por estaçâo. Se
se pretender acolher um volume
de cem mil turtstas serão neces-

8áriOll quareuta hotéts de cem

quartos. E8ta8 coísas, poetas no

papel são stmples. Ma8, na realí­
dade, "Ao sempre muito mais com­
plícadas A construção no Algar­
ve, em quatro ou cinco anos, de
setenta a oitenta hotéis de duzen­
ta8 cama8 - porque hà que ter,
também, em atenção a8 exigên­
cia8 do turi8mo nacional- não é
fáeil, nem quanto à8 p088lbilida­
de8 de construção nem quanto à8 .

p088ibilidade8 de pes80al sati8fa­
toriamente habilitado. Ora e8te8

oitenta hot é i 8 repre8entariam,
apena8 16.000 cama8 I

Presentemente está-se a cons­
truir a um ritmo de trê8 ou qua­
tro hotêís e pousadas por ano.
Me8mo que n08 apreseemoe bas­
tante - e nÓ8, decididamente go,,­
tames d08 vagares - dentr� de
dez anos a custo teremos uma in­
fraestrutura hoteleira capaz de
receber por estação noventa a cem
mil turi8ta8 eetrangeíros. E como,
a par d08 hotéts, 8Ó há, em todo o

Algarve, dois ou três restaurantee
E uma ou duas bottes mats �ou
menos tmprovísadas, tertamoe de
8imultâneamente com 08 hot�t8:
conatrufr 08 restaurantes, ae pts­
cínas, 08 campos de ténts, as boí­
tes e 08 caféa e todos os outros

Iugares que úll turi,8ta8 gostam,
querem e precíeam frequentar.
Dadas 9S ctrcunatãnctaa actuais

é licito aupoe que se poderia en:
centrar no País operàrfos em nú­
mero suñcíente para levar a cabo
todas e88a8 coriatruções ? Para re­

ceber turtsras, porem, não basta
ter hotéis. Um grande hotel nas
areíae da Mauritânea não seria.
por certo, um SUce8l10 comercial
por maís cor de oiro que foasem
as areías e por mais quentes que
f08Mem a8 àgualf.
Oll turi8tas de ma88a têm, em

regra, pouca 8ensibilidade pard
a8 belas paisagen8. A lIerenidade
de uma falepia caindo .obre o

Oceano preferem, qualle 8empre,
uma rua com muitas lojall boni­
ta8 e muita8 e8planada8. GOlltam
de mergulhar na vida d08 povos
que 8i8itam, rodear-8e de coi8as
nova8 e compartilhar d08 primo­
re8 da 8ua civilização.
Poder.8e-à, ao men08, e8perar

qut: eS8e hotel venha a ser barato?
Ue preç08 hoteleiros, depend..m

como é natural, de um conjunto
de factore8 em que predominam
o CU8tO da con8trução, o nível dOli
salárioll do pes80al e o preço da
alimentação. Uma e8peculação a

que se nAo pÔ8 limite8, elevou o

preço d08 terrenos no Algarve a

_nívei8 incomportávei8 com a con8-

trução de hotéi8 de preç08 mode­
rad08; a emigração provocou uma

falta de operários ellpecializado8
q ue torna a con8trução muito ca­

ra e faz com quc 8e tenha que Pll­
gar relativamente bem a mau.

empregadolf de hotel; uma pro­
dução agrícola pequena e pouco
diver8ificada e uma grande e8ca.-

8ez de carne farão elevar o nivel
do CU8tO de vida no Algarve logo
,que lie intensifiquem 08 con8um08

por força da vinda de um grande
número de turista8.
Se Já hoje, com dígitoll milhares

de turi8ta8, a diária nll8 hotéi8 al­

garvi08 pouco mai8 baixa é do

que a que se paga em hotéei8 de
boa categoria nas praias france-
8a8 e italiana8, o que 8ucederá
quando dez por cento da popula­
ção re8idente no Algarve for etl­
trangeira?

Sapataria MÂ R I DAl
No seu próprio interesse visite

esta Sapataria, onde encontrará
o melhor e mais barato calçado.

Não paga luxo da casa

Rua António Barbosa Viana, 12
LAGOS

(AMISARIA LO R D
DE Paulo de Morais

O mais completo sortido de ar­

tigos para Homem

Rua Cândido do s Reis, 17

��� LAGOS 9

ElECTRO-RÁPIDA
. .

Rua da Oliveira. 30- L "G OS

Telf. 337

Aparelhagem e montagem té­
cnica de águas quentes e frías,

gaz e electIcida le

ORÇAMENTOS ORATIS

�aJa de "aIlo
DE JOSE DOMINGOS, continua
primando�com a sua comida ca­

seira regional, dedicada aos seus

estimados clientes

Rua Barbosa, 7 LAGOS

Transcrição
o artigo que hoje damos d eR.

tampa que intitulamos cO que lI�

escreve sobre o Algarve.�foi trans­
crito, com a devida vénia, de aZ.

guns paràgrafos do excelente ar­

tigo cA Tulipa Negra.. , publicado
no n.O 142, do lornal Portuguh dq:
�conomia , FInanças.

O VI MHO
DA ADEGA COOPERATI­

VA REGIONAL DE LAGOS

É O MELHOR VINHO

REGIONAL

gnack=�a,.
(ABRIGO)

l!5u,.¡veJa,.¡ a
e � e I oj" a ;,. ¡ a

SUíSSA
Rua da Porta de Portugal, 11 - L • G O S

VENDE-SE
Lote de terreno - urbanização
turística aprovada com todos

os seus requisitos. Local por
excelência para Verão e Inver­

no, numa bonita colína a 300
metros da linda Praia de D.

Ana.

SEGUROS

EM

TODOS

OS

RAMOS

COMPANHIA DE SEGUROS

FIDELIDADE

AGENTES EM TODO O ALGARVE
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POR DO ALGARVE

VILA· REAL OE SANTO ANTÓNIO
! B luríUi[B 'R�ll �[ M��J( ��R��
VIlÁ tif41 ce SÁNI() 4�­

TéNIV, a progressiva e

importante Vila fronteiriça, é

cabeça de uma das mais turís-.
ticas regiões do Algarve. A dois

passos da magnífica Praia de
Monte Gordo, é hoje fulcro de
nacionais e estrangeiros duran­
te a época calmosa,

.-\ Vila pombalina, com as

ruas direitas c planas, tem na

sua ampla avenida marginal,
com o mimoso jardim anexo,
a nota expressive da sua gar­
ridice, da sua vida industrial,
do seu ensejo de progresso.
Ali, plantada à beira do Gua­

diana, recebe da visinha Espa­
nha os alegres bons dias num

beijo terno do Sol que doira as

suas fachadas e toda a maravi­
lhosa orla das suas formosas
praias que se estendem até à

cosmopolita Monte Gordo.
E todo O fresco e denso pi­

nhal que .se estende desde a

sua simpática e atraente Ponta

da Areia, hoje dispondo de tu­
rísticos bars, onde são servi­
dos apetitosos pratos regionais,
é' um verdadeiro oásis de fres­
cura nos tórridos meses de estio,
Em breve, quando a ponte

internacional for uma realida­
de bem como o desassorea­
mento da sua excelente barra,
ela será a, pérola progressive
do turismo sotaventino.
Se por um lado o aeroporto

de Faro, que em breve será

inaugurado, vem estimular o

progresso turístico algarvio, a

ponte sobre o Guadiana não
será veículo de menor impor­
tância para a canalização de

estrangeiros em qualquer épo­
ca do ano porque na verdade
o AI�arve, pode afirmar-se sem

receio de contestação, é lindo
e atraente em qualquer esta­

ção.
Preside à sua edilidade o sr. '

João Barroso Gomes Sanches,
vilarealense de gema, naciona-

rAGUS

FUNDADA EM 1877

lista 'de fibra, homem desem­
poeirado que, tal corno seu pai
e seu irmão, tem posto toda a

sua inteligência e boa vontade
ao serviço da sua terra na tal.

to, que é sem dúvida o melhor
, GO Sul de Portugal.

Além da irnportante Praia de
Monte Gordo; conta também
com a pitoresca Praia da Man­
ta Hôta, situada na também
progressiva freguesia de Cace­
la, a que a Câmara tem dedi­
cado particular atenção intro­
duzindo-lhe alguns importan­
tes melhoramentos pois basta
salientar que possue uma das
melhores redes de estradas mu­

nicipais que conhecemos.
.

Felicitamos o ilustre presi­
dente do município vilarealen­
sepela sua acção desenvolvida

Vila Real de St» António - Avenida margmal e o seu jardim ao lado

Vila Real de Santo António,
qU!} vive quase exclusivamente

. .40 mar, é um dos principais
centros conserveiros <lo País e

uma das mais progressivas ter-:
ms ªlgªrvjas, �r�ça� ap seu pOf-

....................t�••

VENDE-SE
Um terreno à beira rio, com

3 mil metros quadrados, com

nora,
. tanque e diverso arvo­

redo, no .sttio de Santa Luzia,
Tavira,
Quem pretender diri ia-se a

João Francisco do Nascimento,
sítio da Bornacha - Vila Nova
de Cacela.

CAPITALISTAS
CAPITAIS)

A MAIOR ORGANIZAÇÃO
FUNDADA HA 28

DO PAls

ANOS

LISBOJ\ - Rossio, 3, 2.° (Esquina de Rua Augusta)
Telefone 369384/5/6

DI:PE�DI:NCI� - Rua do Ouro, 292, 1.0 (Esquina para o Rossio)
Telefone 30259

PO�TO - Rua Passos Manuel, 14, 1 ° (Angulo da Sá da Bandeira)
Telefone 20344/5/6

em prol do progresso do con­

celho e'l fazemos votos pelas
prosperidades da praia de Mon­
te Gordo que, com o seu exce­

lente parque de Campismo é já
hoje a mais importante zona in­
ternacional de turismo dq sHI .

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANllNCI,O
2.8 publicação

O Doutor António Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
lo da comarca de Tavira.
Faz saber que no dia 14 de

Junho próximo, pelas 17,30 ho­
ras, na Rua José Pires Padinha
desta cidade, n.OO 26 e 28 de po­
lícia, no inventário facultativo
em que é inventariado Dr. Zó­
zirno Soares Ramos e inventa­
riante D. Maria da Encarnação
Viegas Mansinho Ramos, que
corre termos por este Tribunal,
hão-de ser postos em praça
pam se�arrematarem separada­
mente, e não por verbas, e pe­
lo valor constante da descri­
ção, diversos móveis de casa
de habitação e material cirúr­
gico, bem como utensílios de
cozinha e outros de uso do­
méstico.
Tavira, 12 de l\laio de 1965

O .uiz de Direito

Anfónio LUIZ Figuei. edo Vasco
() l·:ltc, i \'fl" de Direito

S hRstlil(/ Baptista Leiria

t
Agradecimento
A família de Manuel Honora­

to Peres, 'na 'impossibiIid�qe 'd�
o fazer pessoalmente, vem, por
este meio agradecer muito reo:

conhecídamente a todas &S pes­
soas que se qign�raITI acorn­
panhã-Io à sila última morada
e também � todas as pe�soa�

,

que assistíram à missa pOf sua
alma qile se realizou nQ di�
�g dg çorr�Hl�!

,,' > , >..

NITRATOS
D E'

PORTUGAL
H. DOS NAVEGANT!3S, o� - 2. o

L'I S B O JI,.
.. ,

Produziram em 196t mais
de 140000 toneladas de:

NITROLUS .... L com 20,50/0 e 26"10 de
azoto metade nítrico, metade amoniacal
NITR .... TO DE CÁLCIO corn 15,50/. de azoto
NITRAPOR - complexo binário com 20 010

de azoto e 18°/. de potásaio
Destes quantitatlvos foram exportados

em 1964 para Q estrange iro, nomeadamente
Espanha. Checosiollaquio¡- Roménia, Rodé.
SiAS e Africa do Sul, mais de 50000
toneladas que corresponderam a mais de
75000 centos de divisas entradas no Pais••

Em ensaios [ndustr iais e allrlcolas os

novos :

H I T R '" F 6 S - complexo binário
HI T R .... TRES - complexo ternário

Os adubos dos NHNN são, sem dúéida
os ADUBOS DAS BOAS COLHEITAS

Prefira-os

e o M p A' N H I,A, O E S E G U R O S

,., -

(COLOCAÇAO 'DE
"

11 CONfiDENTI:, COM SEDE NA CIDADE DE LISBOA
E FILIAL NO PORTO, COMUNICA A TODOS OS CAPITALIS­

TAS QUE COLOCA DINHEIRO SOBRE LAS HIPOTECAS, EM

PROPRIEDADES, AO JURO DE s-],..
TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO, REGISTOS. ETC, NADA

COBRAMOS DE COMISSÃO AOS CAPITALISTAS E PRESTAMOS TODA

A ASSISTf:NCIA ATÉ TOTAL REEMBOLC;;O DO CAPITAL EMPRESTADO,

IY�D lnillEJIIIL liA\S f[ED J[) A\ «J¡\'f\1A\
MONTE GORDO

,

ABERTO TODO O ANO
1_- elÁIII-Á _ zoo (lUÁtiT()1

ReSTAr 'RANTe - BOlTE - BA� - PISCINA
Telef. 321- 32:t .323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Ve.ndem ..se
Propriedades de sequeiro e

regadio no sítio do POÇQ das
Figueiras, freguesia de MOlWa,�
rapacho.
Dirigir à Hua Teixeira Gue­

des, 5 - Faro.

ES;:"E

SEMANARIOeE)'É TRA�SPORl'AD_O
,

.'

PA.RA TODO .o PAIS
'

'NO'S" COMBOIOS DA
:�'Õ..¡.(¿- :

'

'.

rlgradecimento
A familia de José Domingues

Martins, incluindo irmãos,agra­
dece reconhecidamente a Io­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim às que di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Dsslnal O «POUO DIDarulo�



R�� e R u T A M E N T o

DE OFICIAIS MILICIANOS
PILOTOS A,VI,ADORES
Está .aberte concurso de ad­

missão de voluntários para o

curso de oficiais milicianos pi-
lotos aviadores ..

,
'

.São condições. de admissão
ter mais de 17 e não ter mais
de 21 anos de [idade no Ma 31
d�_:J)ezembro do corrente ano;
ser- emancipado. ou estar auto­
rrzado ,pelos pais a alistar-se
na-Força �Aérea; ter a altura
mínima de 1,62 m. e aptidão fí­
sica necessária verificada pela
Junta : de Admissão da Aero­
náutica; possuir as habilitações
litéràrias do 3.° ciclo liceal,
equivalentes ou superiores ¡.
ser 'solteiro ou- viúvo 'sem fi­
lhos; ter bom c.omportamcl1t.o
e e_s.tar, em pleno uso. dos seus

direitos constitucionais.
Os interessados devem fazer

as inscrições e dirigir os seus

pedidos de esclareciinentos ao

Centro de Recrutamento e Mo­
bilízação N: 1, Rua Newton, 6,
r, c,' Lisboa, até ao dia 31 de
Agosto de ,1965.

II� PQ!a, .

íJ.oúi"c;a
Vila Nova de Cacela

Acidente Mortal - Quando nó

passado domingo, Maria Cristina
Fernandes' Domingues, solteira,
'le l� an?s de. td�de, filh'a <lo sr:
dntllnio Domtngues e ·da sr.a D.
Roaa'CH!!'ódl!l; da'va "m passeio
de b'lcideta a pedal em companhia
de seu irmão José Luís Fernaudes,
no sítio das Sesmartas, desta fre­

guesta, talvez devido à excesso de
veloéldádc; não conseguiu domi­

naf a màqufna, caindo. Pronta- .

mente �oc'crrid:\, p.ouco� �in�is·
4af.à de .vlda .

Condyzida ao con8"ltório do sr.­
Dr. Jc;>sé Colaço fernanqeIJ, pão
,chegou' a sef eJ5:amlnada por este
clínico, por ter faleçl!lo nQ ca�
mtnho
O seu funeral realizou- no dia

8eguinte para o cemitério local,
cujo acompanhamento foi "m dos
maiorell !los últimos temp08 A
extinta deixou conllternadas to·
das ali pesroas que com ela priva.
vam, dado 08 seus excelelitell do.
te8 de bondade.
Mecrol gis - Faleceu lIublta.

mente o sr Valentim de Sousa
B!'ito, proprietA, lo, de 22 anos de

idade, casudo com a IIr.a D Marla
EmiliA Guerreiro,
- O ('xünto era pai do sr. António
Guerreiro de Brito e das sr."· D.
Maria das Dores de Brito e D. Emí·
lia da Conceição e sogro dOli srs.
J08e Martins Argelino e JOllb Au­
gU8tO.
.

;\" familinIJ enlutadas endere·

��Fo� fe'l1fl4o� f��ames. - C.

POVO AL<aARVIO 7

HID Biliões de Escndos Mais nma "Rosa de Ouro"
J)()�Tllf74 LNA comunicação que fez, há

dias, à Sessão Plenária da
Comissão Económica para a

Europa, o chefe da 'delegação
portuguesa referiu-se à influên­
cia do Plàno Intercalar de Fo­
mento na evolução da econo­

mia portuguesa, salientando

pormenores que, pela sua ma­

gnitude, merecem ser conheci­
dos do grande público. Entre
outros pontos, convém referir,
exactamente, que na elabora­
ção do Plano Intercalar que se

inicia agora, foram considera­
dos novos métodos de moder­
na programação económica,
graças a uma organização ad­
ministrativa adequada.
Com efeito, estabeleceram-se.

projectos com vista ao engran­
decimento global e da expan­
são dos diversos sectores da
economia, tendo em conta a
independência desses sectores,
o que permitirá um crescirnen­
to harmonioso que evitará re­

traimentos que podem surgir
quando não são ponderadas as

relações internacionais. Com­
petirá, assim, ao Governo to­
mar decisões sobre a politica
económica, 'de carácter estrutu­
ralou conjuntural, . que a rea­

Iização dos empreendimentos
previstos recomende, encora­

jando a iniciativa privada, que
o sector público completará ou

suprirá, quando se mostre in­
capaz ou insuficiente.
No decurso da execução do

Plana, procurar-se-á proceder
aos ajustamentos institucionais
e conjunturais considerados in­
dicados, bem corno a outros já,
previstos por diferentes diplo­
m�s l�gai�, a1g��s dos q�a',s
�g-Har�am ap�na!i! a !lUª pro­
mulgação, ségundo o delegado
português in formou. Calcula-se

po_:tan1o, que o pr?dut? inter­
no bruto do custa dos factores

ern relação aos' preços constan­

tes' em 1�58, p'��sam �qmentaf"
-:&� àQ juro i:H� !:leis por '�çento,
que procurará aument&r�se pa�
ia seis e meiQ por cento, a par­
tir de 1968.
Teremos, ainda, que o pro­

duto interno bruto atingirá, as�

sim, 100 biliões de escudos em

1967 e subirà para 146 biliões,
em 1973.
Verifica·se pois, que, de um

ponto de vista' objectivo, se

entendeu que, nas circunstân­
cias actuais, o aumento rápido
da receita nacional seria a prin­
cipal meta a alcançar� e foi

por essa razão que não se foi
tão longe corno se desejava,
na solução do problema da
correcção das disparidades de
desenvolvimento nas diversas
�q.na� qq P�!�, Pf�pp,up�çãó;
�lás, 'sempre presente, que se

r
.I Informa a todas as senhoras que

solram ou não da cabeça� CJut¡!
podem fazer a Permanente.

«�()V IVÁf)(»
sem o incómodo de suportar o

peso e o calor. Preço de reclame
2tJS()()

Todas as permanentes ((NOVI­
DADE» terão um brinde de uma

MISE-EM-PLIS IR, Dr. P�rrej(a, 81- T�II. 66 - T A V I R A
._

.\

� �. \V lilE II�R J\ �I[ I�IR IIIU I ti ALMADA

Grande sortido das mais famosas marcas dtJ vinhos de mesa

e licorosJs. Os melhores CAFÉS das mais cotadas marcas,

PREÇOS ACESSrVEls

tem de enfrentar e de resolver
sobretudo no Plano .seguinte.
Facto - diga-se - que urna ad­

�i,�istração �rganizada de pla­
nificação regional, actualmente
em pleno funcionamento, tor­
nará, aliás, mais fácil.

Orlando Pires

P�la Irnp ..�nsa

O Eco

Completou com o número
1134 mais um aniversário, este
nosso prezado colega, que se

publica em Pombal.
Ao seu director sr, Dr. José

Miguéis Simões Vieira, envia­
mos cordiais saudações que
são extensivas a todo o corpo
redactorial e colaborodores.

A INossa Terra
-c,

Completou 15 anos de vida o

nosso prezado colega «A Nos­
sa Terra», semanário defensor
acérrimo dos interesses da
Costa do Sol, e que vê a luz
da publicidade em Cascais.
Apresentamos cordiais sau­

dações ao seu director assim
como a todos quantos nele tra­
.halham.

Badaladas

Com o número 490 entrou es­

te, nosso prezado colega no

seu 18.0 ano de existência, ór­
gão ao serviço de Torres Ve­
dras odne vê a luz da publi­
cidade.

A<;> seu director P. Jo·aqll.�m
Mana de Sousa, �nyi8¡rn'os '�!l
noss;as saudações eqm votos d�
longa vida para q I:l�U jornal.

jor(1a( de Vendas Napas
Recebemos o número 1 des­

te novo colega que vê a luz da
publicidade em Vendas Novas�
«Ao serviço de Vç,n�M N��

"as, do Alentejo, de Portugal»,
E seu director o escritor e

jornalista Gentil Marques, a

quem, desejamos as, maiores
prosp,e.ridadés para o seujornal.

J. Â. PACHECO

FÁTIMA recebeu a « Rosa de
Ouro.»

O Santuário, altar do Mundo
centro de irradiação da Fé re�

b
. ,

ce eu Justamente urna alta dis-
tin�ão d� Çhef'e da Igreja Ca·
tólica, F oi o Cardeal Cento
anitgo Nuncio Apostólico e�
Lisboa e grande amigo do nos­

so País, quem chefiou a mi­
são que, propositadamente,
trouxe do Vaticano a «Hosade
Ouro».
A capital do Estado Portu­

g�ês da Ipdia - Goa - já ha­
vra recebido, por graça de Sua
Santidade Pio XII, tão alta dis­
tinção. Pio XII. sábio e justo,
soube na hora própria, com

prudência e sentido de rara in­
teligência, distinguir a Roma: do
Oriente, centro de expansão do

:atoli�ismo,:baluarte fiel à Igre­
.)él. FOI essa urna hora de rara
felicidade para todos os portu­
gueses que, assim, vir-am em

Pio XII o' reconhecimento de·
urna Nação una, embora repar­
tida por -vários continentes,
um� .

Nação' sem preconceitos
r�c�aIs e com um depósito es­

piritual merecedor: da maior
consideração.

.

Os navegadores portugueses,
.

na sua ânsia de descobrir no"
vas terras, utilizaram sempre,"
c�mo. símhola da sua presença,

NEC�;OL_QGIA
Jooqoim Eduardo ftrQQQdes

'No dia 2� <to corrente, após pro­
longado sofrimento. faleceu nesta
cidade, o sr .

-

Joaquim Eduardo
Fernandes, de 62 anos, propcietâ­
rio, natural, de Moncarapacho,
concelho de Olhão.
O falecido deixa viuva a sr a D.

Marta Laura Domtngues de Abreú
Fernandes e era pài das sr.as u.
Maria NatAlia de Abreu Fernandes
Paraillo, esposa do sr, Manuel
Fernandes Paraíso, comerciante e

da D. Laura Arcanjo de Abreu
Fernandes Sant08, esposa do sr.
António Luís Santos,repre8entan­
te da Bayer. .

.

A 8ua morte foi balltante sentida
pôr que o extinto goza va de gerais
simpatias. O seu funeral que se
realizou na manhã de 26 do cor.
rente, foi ex traordinAriamente
concorrido. tendo'lie nele incot'po.
rado pessous' de todas as classes
80ciai8,

Madame ASSUN(AO
,

irAi
Se vier a Lisboa ou a Almada, no· seu próprio intpresse visite
e utilize o CAFÉ-HESTAURANTE «VEI�A CRUZ»· Avenida
D. João 1-17 (junto ao Palácio da Justiça) em ALMADA,

Telef. 27 06 22.

ALMO�,OS-JANTARE6- LANCHE&- PE11S006
BILHAR!!.S - OERVEJARIA e .111ARIbC06

Fábricas de Moagem. de
Farinha Espoada e Ramas

Uma maquinaria Gompleta aliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das'Fábricas

J. t\. PliCHrco D Elisa Rosa Lopu da Costa Bicho
Com 86 anos de iqade faleceu

ol'sta cidade. q!>, pallsado dia 20 d_o
corren�e, a SI,' a D Ellsa Rosa Lo.
pe!t da Coata lUcho, natural de
Tavira.
A falecida era esposa do 8r.

Francisco da Costa Bicho, 1.0 Itar•
¡,tento musico reformado e pai das
sr.a• D. H'.!1£ora Lopes da Costa Bi.
cho e D, Maria Francisca da Costa
Bicho.
O funeral da bondolla senhora

que fie reali�ou na manhã do dia
st'g"inte, foi muho concurrid!;).

D. Mario dos Candeias

NO passado dia �2 do corrente,
�leceu na lIua reosidência no sitio
de S, Pedro, a sr a D. Maria das
Càndeia�. vi\1va. de 82 anos de
�dade. natural de Tavira.
A falecid.a e¡;oa ruã,e do IIr, José

Anieeto Ga�o. pro�rietÀrio, e.po,':­
so da 81.'.8 n. Maria Jose G,onçalvel!
Gago

....

O seu funeral que Me realizou
para o cemitério do Calvàrlo, foi
uma profunda manifestação de
pesar tendo·se nele incorporado
algumas centenas de pessoas.

Ermelinda Augusto Peres

Faleceu em Lisboa. com 83 anos
de idade, a sr.a D. Ermelinda Au·
gusto Peres, de 83 anos. natural
de Tavh;a, viuva do sr António,
de l¡e8us Pe ..e� e �ãe' d,a· �r,a D,.
AIda ValeJ;ltÍna Peres Maliques...
Às famílias eolutadaf:1 en�ereyam9�

sentidas condolências.
.

tenham a consagração do público
--- que os consome ---

Telefone 13

:1J;ega�
------------------

Serralharia mecanzca, of'icina de reparações de auto­

móveis, construtor de engenhos para noras, etc.

ao serviço do público
LUZ DE TAVIRA

R. EstAcla da VeIga, 11·15· Teff, 60 - TAVIRA

o verdadeiro, o inconfundívél
Colchão de Molas •••

que tem a honra de apresentar
outro grande sucesso

o colchão de espuma polivretana

Peça informações na:

CASA BRITO

VENDE-SE
Terreno e armazéns em con­

junto ou em separado.
Nesta Redacção se informa.

Rssloai O epOUO Digarulo»

Urna excelente organização
Telefone 31

a Cruz de Cristo. Havia pois
d ."

a par e um sentido de aven-
tura e de objectivos materiais
um ideal. de dilatação da Fé'
um princípio que tinhapor ba�
se. aJ�dar os outros povos a

atingirem os benefícios da Ci­
vilização.
Hoje, neste mundo conturba­

do, .ap�recem nos areópagos do
politicisrno certos «leaders»
que se j ulgam p'ort�dores de
mensagens de libertação e de
elevação da mentalidade de
povos menos evoluídos. Apre­
sentam-se como uma espécie
de anjos salvadores, esquecen­
do qu� povos mais experientes
e mars profundai:nenle habi­
tuados às realidades subjecti­
vas lhes descobrem fácilmente
.' . ,

os motivos ocultos dos seus

co-mportamentos .

Ora, Sua Santidade Pio XII
nunca deixou de exaltar, CQm
ardor, com extrema convicção,
tal facto. Ele soube e quis,
abertamente, ern todos es mo-­

m�ntos,· dizer aq Mundo o­

quanto Portugal é Credor p�-_
la sua acção em benefício de.
povos que integrou numa co-,

munidade. n�cional, em ig-ual�dade de direitos e sem distin­
ção de Raças.
Também Sua Eminência ()¡

Cardeal Centu salientou 'em Fá-'
tima esta particularidade do'po­
VQ -pQrtllguês; e tal afirmação
çemoveu-nos. O País não po­
de, pois, deixar de, nesta nova.

distinção que lhe é concedida.
na do�ínio da Religião Católi­
ca, registar o gesto de Sua San­
tidade Paulo VI.

O Chefe da Ig-reja Católica
teve um gesto :de Justiça e de
reconhecimento que, no mais
íntimo da àlmá� ficârá gr�yado
na.s actuais g-eraçÕes dã NaçãQ
Portuguesa,

.

M. Tristão¡

Este número foi v¡'sado pela
O'�19!�Ç�O dQ C8ns�r_

I
.. 'II

MANUEl ALVES
FÁBRICA QE CORTiÇAS

Rua Praia' da MuteÍa. 42-
Telef' 27 46 (16

- COVA D� PIEDAOE-
_'----

'

Fªbricaçãõ de Prancha
Enfardação de aparas

Rolhas à broca
-----

Sucurs,al em :
:

-_ ..
, ".

V.J¥:N D A�> �:O V AS;
, Ry,•. 1 ° de M.aio, 1� .delefi• 22,2

-----------------------------
.. ;.'

, AtfAtATARtA ·1U�tIIO
LU� O,E Tr AV,1.1�:A

Vm �ato. çorn �s m.el,h;ores, �a�€n�
das e. den,tro do rigor dI:!, mo,d,'8. s6. i

n.a

ALFAIATARI A EUSÉ:BIQ
Visite este moderno estabeleci·
mento ou peça uma visita do té· ;

cnico em sua própria casa

"-------------------,��.��

Os resultados do concu�sCil!
de Monção no passado domin­

go foram os seguiíite� :

I.e, 5.· e 8.·, Zacarias das

Chagas; 2.° e 6.°, Joaquim Por':'
tugal; 3.°, António Sebastião-;
4.\ Fernando Estêv.ão; 7.°, Leo­
nel Chagas; 9.°, José Gregório
e lO.o J,(),sé Cha,as,
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,MENTIROSOS
É: -o QUE" ELES SAO!

(Continuqçiio da l.- pdgiPIII)

ullramarinas. Diziam que, era
certo que algumas empresas já
haviam aumentado o pessoal,
mas que ainda era' pouco. Cla­
ro que eles, têm que dizer aqui­
lu que lhes mandam os seus

senhores. Vá lá,' que já reco­

nhecem que certas casas têm
aumentado os seus servidores.
Mas, como quem com ferros

mata, com ferros morre, nós
vamos dizer-lhes o que nos diz
Fred Schwarz, falando dos pa­
trões daqueles que fazem os

panfletos: - Onde houver um
comunista há um defensor da
paz. Paz, é uma das palavras
douradas do seu vocabulário.
Eles prometem paz em todas
as formas. Campanhas da paz;
desfiles de paz; suspiram pela
paz; morriam de bom grado
pela paz; no ent.anto os seus

orçamentos destmam verbas
en�rmíssimas a objectivos mi­
litares. Para saber também co­

mo são ali os salários e outras
das teclas que eles nos querem
apontar, vejamos o que diz
Klaus Mehnert: além dos altos
salários, os componentes da
nova élite, recebem ainda mui­
ias c utras vantagens. Aparta­
mentos grátis, empregados do­
mésticos por conta do Estado,
casas de campo gratuitas, au­
tomóveis do Governo, entradas
livres nos 'teatros, tratamento

g-ratuito nos melhores médicos,
internamente também gratuito,
nos hospitais. O sistema de ta­
xação prejudica o povo, mais
do que nos países ocidentais.
Os Impostos indirectos, que
são pagos pelo consumidor,
em forma de acréscimo no cus ..

to da mercadoria, inclusivé nos

géneros de primeira necessida­
de, é a forma mais anti-social
de tributação, pois ele afecta
mais os pobres que os abasta­
dos. Entretanto, o governo so­

viético, custeia o exército, a in­
dústria pesada e a política ex­

terior, com os valores recebi­
dos desse� impostos. Entre os

impostos indirectos, devem
contar-se os obtidos pelos ór­

gãos governamentais que subs­
tituem os atacadistas doutros
países. Assim, por exemplo,
compram o trigo por preços
baixos aos camponeses, e ven­

dem o pão, caro à população
que o tem que comprar. O ci­
dadão paga imposto sobre aqui­
lo que recebe. Um casal com
dois tilhos e que ganhe men­

salmente 500 rublos, pagará
5,7°/0, 1\0, entanto para salários
Rue yão além de 2000 rublos,
ó 'desconto não vai além de 13

P?r ce�tPI 'i�fo'�in4� que � fun­
�lOnáJ'f� gf!-nhe ma�s q,e 5000Q
r�J:>lQs, m�n�ai�. 0r� �sta pnk
tica' cprno s� v� só poqe belle:­
ficiar OS ch�m�dos. granQ,es, Q
H4e s.�rá Ill�is �ntj-socj�l que
rio IlltJ.nQ,Q ocjqental, pnd�
qp.eIll m�is receb�, mais des�
�QQt�. N� AJeQlan4� Ocjdental,
u ITI cas.!lJ com dois filhos, e qu�
ganh� 5,00 marços mem�a¡s, na"
��l desçoQ,ta. no entanto se ga­
nhar 20000, terá que pagar
42,8 por cento.

'

Também, no pais das este..

pes, os condecorados, nãd pa­
gam impostos, a não ser que
tenham gran-des proventos. No
país dos sovietes, não go�tam
que se diga que é pior traba­
lhar que haver patrões vários,
e que ali se vive separado em

classes, mas é um facto que o

turista yê: aqui luxo, acolá po­
breza; aqui apartamentos con­

fortáveis e casas de campo,
acolá moradias colectivas su­

periotadas; aqui cómodos car­

ros-dormitórios e el�gantes au­
tomóveis; acolá vagões de car­
ga e ónibus superlotados. Não
há dúvida que nesle país exis­
te uma pirâmide social, em gue
é imensamente grande a dIfe­
rença entre Q pico e a base.
Os eScritores naquele país, al­
guns, ganham mais de um mi­
lhão de rublos por ano. As di­
ferenças entre os ordenados e

o padrão de vida na U. Sovié­
tica é muito mais pronunciada
que nos Estados Unidos. Em
1957, havia oito milhões de

operários e empregados. cujo
ordenado variava entre 270 e

350 rublos. No Outono de 1956,
um alto membro do partido,
foi vaiado quando falava so­

bre salários, por se saber que
ele ganhava 20000 rublos men­

sais" e que no entanto estava
dizendo flue o operariado ga­
nhava bem.

Não valerá a pena transcre­
ver mais. Os factos estão à vis­
ta para aqueles que desejam
ver. Mas olhem que ainda há
pouco tempo, os jornais diziam
que o sr. Khrustchev, conti­
nuava a ter direito ao carro

oficial, com motorista, tendo
também direrto de adquirir
produtos alimentares, roupas e

artigos domésticos num comis­
sariado do governo e a preços
reduzidos. Igualmente que a

família continuava a ter direi­
to a tratamentos hospitalares
de graça. E isto porquê? Ape­
nas porque este senhor foi um
grande do partido. Cá nos paí­
ses deste lado as coisas não .se

passam assim. Também para
adquirir artigos e roupas qual­
quer Zé, desde gue tenha .di­
nheiro, tanto val à do Serre­
nho como à casa Nolasco, isto
para não falar noutras casas.

Vê-se logo que não há que com­

prar em toda a parte. Muito ha­
veria' ainda para dizer, sobre
estes energúmenos que se es­

quecem que são portugueses,
para fazerem o jogo daqueles
que mais dia menos dia os

mandam matar, logo que vejam
que não lhes servem. Há que
dizer, em boa verdade, que é

cego, aquele que não quer ver
de que lado está a verdade. E
por hoje basta.

fil ..mddil de servl�() - Está

de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia

Franco.

���Câmartl'
�\ lVYinforma!

(Continuação da l.· pdgiPIII)

POR despacho de 27 do corrente, de
Sua Ex a O Subsecretário de Es,

tado do Tesouro, a Câmara Munici­
pal foi autorizada a aplicar a verba
de 1 000 centos, proveníente da vendá
de terrenos na Horta d'El-Rei, na

construção de um Bairro para funcio­
nários públicos, na Rua da Porta
Nova.

DEPOIS de concedida a utilidade tu­
rística. foi liquidada nesta Câma­

ra Municipal pela Empresa Cotefil, a

importância total do terreno para a

construcão dum Hotel na Horta d'EI­
-Rei, e bem assim a respective licen­
ça de obras.

TERMINA' no dia so de Junho próxi­
mo, o prazo para o pagamento do

imposto de comércio e indústria. se-
guindo-se o relaxe.

'

No período de 1 a 8 de Junho pró­
ximo. encontra-se patente na Se­

cretaria da Câmara, os mapas de lan­
çamento dos imposto do eServlço de
Incêndio o e do «Turísmo-, para este
ano.

Llvros
�evlstas

Obras de Shakespeare - Com a

saída dos últimos fascículos do cHam­
let», de um estudo de John Dover
Wilson e de um trabalho de Luís de
Sousa Rebelo cujo plano total inclui­
rá no seu conjunto: .0 panorama
crítico das tendências doutrinàrias da
Exegese Shakespeariana e orientação
modernas, "Shakespeare e o seu tem­

po». cOs dramas históricos - ponte
de partida das grandes tragédias:
Macbeth, Hamlet, Rei Lear».• Fim do
mundo mediéval - surto do mundo
VO", «Shakespeare e o amor - Romeu
e Julieta, António e Cleópatra, Sonho
de uma noite de Verão>, cA poesia de
Shakespeare» e finalmente «Biografia
Essencial cobrindo trabalhos em in­

glês, francês,' italiano, alemão, espa­
nhol' e português>, terminará a pri­
meira fase de Obras de Shakespeare.
Ha vendo' a intensão de publicar

neste empreendimento, se o público
, corresponder à ideia, toda a obra de
teatro do grànde Genio Isabelino,
preparar-se-á a tradução de uma tle­

gunda fase em que estão incluidas as

se�uintes Deças : «A tempestade., �Os
dOIs Cavaleiros de Veróna», cAs Ale­
gres comadres de Windson, cMedida
por medida�, cComédia dos enganos),
cCanseiras de amor baldadas' e cO
mercador de Veneza�.
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'PARA ,TODO O PAis
·,,'íos COMBOt"OS DA
(';.... ... ." \,.
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i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fizeram anos :

Em 23 - D. Maria Helena de Je­
sus Conceíçâo, D. Marla José Ro­
drigue8 Santos. D. Júlia Santos da
Paz, 81'. José Filipe Ribeiro e a

menina Maria de Fáttma Saatos
MesRine8.
Em 24 - Sr. Manuel Joaquim

Barradas. .

Em 25 - D. Maria Gregória Ma­
tos e 08 ers. Car-los Lopes Bramão
e b:ng Francisco d08 Santos Ro­
drtguce Card080.
Em 26 - O. Marla Julieta Capela,

D. Maria, do Carmo de Je8Uf! Zaea­
rtae, D. Maria da E8trela Pereira,
sre. António Vaz Rodr-íguea e JoAo
Filipe da SUva .\lartiU8 e o meni­
no Filipe António de Mendonça
Arrais.
Ern 22 - Sr Edgar Eernandes.

meuína Olga M",ria do Llvramen­
t o e menino João J08é Pereira
Guerreiro.

'

Em 28 - D. Elia Fernande8 Gar­
rana, D. Maria Manuela MAxima,
D. Mar-ra de Fatima Horta do Li­
vramento, 81' j08é Joaquim Bento
c o menino Frauctsco Manuel Ar-
raí» Martin8 .

Em 29 - Sr8. J08é Maria das Can- ,

deia Bapttsta 8 Manuel Domtngos
Horta e aa menínae Maria Efigé­
nia Martins d08 Santos JordAo.
J\laria Isabel Tomé e Cruz e AIda
Li bilia Bento.

l"azem anos:

Hoje - D. Fernanda Maria Ferro
Manuel Martin8, D. Maria Mada­
lena víegas e o menino J08é Fer­
nando Nascímento.
Ern 31- Srs. Manuel Ferro Mar­

çal e José Feruandes Horra e me­

ntnas Maria Teresa Minhalma e

Maria de Fatima Palmeira de Frei­
tas.
Em 1 - D Maria da Estrela Lo­

pes Santos, D. Judite Coelho En­
trudo, lin. Fr-ancieco Martins En­
trudo Junlor, Manuel Eugénio Pe­
reira. Istdro J08é Leiria, António
Martin8 Matotl. Maniel Nunes Mar­
celino, mentnas Olga J08é Dia.
Cruz, Maria joão Lagoas Pereira
e o menino Car-los Joâo Rodrtgues
d08 Santoll.·
Em 2- D. Marfa Joana Arnedo,

81''''. Delfim Marcelino Nunes Va·
lente, José António C08ta e Narcí-
80 da Cruz Bento e o menino Ma­
nuel Sebasrlão Carmo de je8u8.
Em 3 - Mile Maria Manuela da

C08ta Mota e 81'8. Manuel Ovidlo
d08 Màrtires Cruz e Erneeuno d08
Santos Raimundo.

.

�m 4 - D. Maria J08efa Corvo
Peres Freita8 e Silva e Br8 Ma­
nuel Virginio Pir:e8. AmUcar Mar­
tln8 Camp08 e Miguel BagàrrAo.
Em 5 - Sr. CapitAo Adúbal An­

tónio Cabpez e o menino Amân­
dio José Neto Lop"••

Nascimento

D O S L i V r D'S
, Naeeteddine, o Vagabundo

por leónidas 'Soloviov

cNa88reddine, O Vagabundo é
uma data na hi8tória internacio­
Dai do r�mance ptcarescos. Com
eetas elÇpre88iva.'paiavra8 sauda­
va um eminente critico francê8 o

apareclmento, no 8eu pale, da obra
de q ue hoje falamos e que é. sem

duvida, uma das maie eatranhas e

apaixonantes da Utcraturll russa
contemporânea. Na verdade não
sabemos que mal8 admirar neste

livro: se a poderosa Imaginação
ou a ironia subut, se a deecrtção
viva doe ambíentes exõttcos ou o

halo de encantamento que dele
se de ..prende e nos domina Quem
é Nasereddiné, o vagabundo. que
ora se recUDa n08 ,(;011n8 do ha­
rem dum grande senhoe, ora ador­
mece. ã luz das eetrelas, ao lado
dos dromecârtoe duma caravana
de mercadoree ? Quem é este ho­
mem que a tudo prefere a liber­
dade e ora caminha pelas eetra­
das poeírentas do Oriente, ora pe­
netra nas ctdades rumorosas de
Bagdade ou de Bukara?
Eis o que Leóntdas Soloviov,

com um talento raro e um extraer­
dínàrto poder evocador, no. con·
ta neste livro que �. ao mesmo

tempo, cum conto maravílhoso,
urna epopeia. um romance realts­
ta e um romance de amor»,

A Familia Clierry na Ilha dentro
de Casa

de Will Scott
Uma tarde de chuva não. chega pa­

ra que um grupo de crianças perca o

gosto de brincar. E se os pais ajudam
melhor ainda. Que fazer? Transfer­
mar a própria casa nurna ilha deserta
e vivar as aventuras que a imagina­
ção infantil espera das ilhas desertas.
Tradução de Fernanda G. Rodri­

gues.
Ilustrações de Liliam Buchaean.
Edição. Estúdios Cor.'

maecultuo a 81'.· D. Maria de Lour­
des Santos de Oliveira, esposa do
sr. Silvino Mario Santoe de OlI­
veira. Mãe e filho éncontram-ee
bem.

Registo de Nascimento
Foi regletado na Con8ervatória

do Regtsro Clvtl desta cidade, o
nasctmento de um fUhinho do n.
Jorge Sequeíra Carrilho, 2.0 sar­

gento do Exército e de sua esposa
sr.' D Zélia da SlIva' Pacheco de
Sousa Carrilho.
O neófito, que recebeu Q nome

de J08é Jorge da SlIva de SOU8a
Carrilho. foi apadrinhado peloll
ti08 8egund08, 81'. Josê Anibal Pal.
ma e Silva e 8ua esp08a 81'.- D. Ma­
ria Vitória Cele8te Bandeira Mon­
teiro e Silva.
Ao recém-na8chlo e a 8eus pal8

de8ejam08 muita8 fellcldade8.
No pas8ado dia 25 do corrente

deu à luz uma criança do 8exo

Postes de betão armado

c o Inn a s d e i I n m i n a ç ao
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ALMIRANTE HENRIQUE HHUIRO
Presidenie da Junta Central
das Casas dos Pescadores

Garagem TAVIRfNSf
de

Francisco Martins

Isc()la de C()nduçã().

SERVIÇO DE REPARAÇÕES,
LAVAGENS, LUBRIFICAÇÕES,
OLEOS, RECOLHAS, ETC,

Rua Gonçalo Velho - TAVIRA

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 Publicação

O Doutor António Luiz Fi­

gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to da comarca de Tavira.
Faço saber que no dia 8 de

Junho de 1965, pelas dez horas,
à porta do Tribunal Judicial
desta comarca, na execução su­

mária movida contra D. Isabel
Cumbrera Correa Ribeiro, que
corre pela Secretaria Judicial
desta comarca, hão de ser pos­
tos em praça, pela primeira
vez, pSlra serem arrematados
ao maior lanço oferecido acima
do valor que adiante se indica,
os seguintes prédios penhora­
dos àquela executada:

. 't;

1',¡ o

Um prédio urbano na Rua
Almirante Cândido dos Reis,
freguesia de Santa Maria, deE;­
ta cidade, com os ·n.08 116, 119
e 121, que consta de rez-do­
-chão e primeiro andar, com

vários compartimentos e quin­
tal, a confrontar do norte com

Rua do Forno, sul com Rua
Almirante Cândido dos Reis,
nascente com José Augusto Isi­
doro e poente coin herdeiros
de Amândio Pires Franco. Des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial desta comarca sob
o n,? 10681, a folhas 137 do Li­
vro B-27 e inscrito na matriz

respectiva sob o arto 443, com
o valor matricial corrigido de
306 000$00, pelo qual vai à

praça.
2. •

Metade indivisa de um pré­
dio urbano ha Rua Jaques Pes­
soa, freguesia de Santa Maria,
desta cidade, com os n.08 15. 16
e 17, que consta de rés-de-chão
e primeiro andar, com vários
compartimentos e quintal, a

confrontar do norte com her­
deiros de José Martins Junior,
sul com dila Rua, nascente com

Joaquim Baptista Ferreira, e

poente com Travessa Jaques
Pessoa, para onde tem os n."
2, 4 e 6. Descrito na Conserva­
tória do Hegisto Predial desta
comarca sob o n." 11 842 a fo­
lhas 136 do Livro 8-30 e ins­
crito na matriz sob metade do
art." 692 com o valor matricial
corrigido de 68952$00 pelo :

qual vai à praça.

Tavira, 10 de Maio de 1965
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

os. PESCADORES ALGARVIOS

ESTE Algarve de tradições glorio­
sas que andou sempre ligado ao

mar, que foi testemunho e impul­
sionador de toda a nossa grandiosa
epopeia marítima, não podia hoje vi­
ver indiferente ao arranco dado pelo
Governo da Nação à nossa frota ma­

ritima e ao. amparo concedido aos

pescadores de Portugal.
E muito justamente é seu ilustre re­

presentante na Assembleia Nacional,
o sr. Almirante Henrique dos Santos
Tenreiro, essa figura de grande pio­
neiro da pesca e protector da gente
do mar de Portugal,
Indiferente aos esgares de riso de

muitos velhos do Restelo, soube im­
pôr-se com altivez para levar a efeito
uma grande obra de fomento piscató­
rio que transcende todas as épocas na

vida social dos homens do mar.

A província do Algarve, como de
resto toda a zona marítima do País,
sente os efeitos da sua acção benéfi­
ca através da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores, de que é mui di­
gno presidente.
A frota pesqueira da sardinha, a

que emprega maior número de braços,
ja ocupa mais de 50 LOO pescadores e

cerca de 400 embarcações motoriza­
das (traineiras, galeões e enviadas)
matriculadas nas capitanias dos por­
tos de Portimão, Laqos, Olhão, Albu­
feira, Quarteira. Tavira e Vila Real
de Santo António.
A pesca da sardinha que é sem dú­

vida uma das maiores riquezas do Al­
garve chega a atingir a casa das cen­
tenas de milhares de contos vendidos
e das dezenas de milhão de peixe pes­
cado.
A par de outros melhoramentos em

prol da defesa dos pescadores criou
o Grémio a sua Mútua de Seguros e

uma Cooperative,
Na região do Sotavento do Algarve

além da pesca da sardinha que, como
dissemos, atinge cifras fabulosas, exis­
te a pesca do atum, especialm-ente na

costa de Tavira, que emprega cerca
de 600 trabalhadores do mar e cuja
safra se estende de Abril a Agosto.
Muito embora nestes últimos anos

a pesca tenha sido fraca, aguarda-se
que venham melhores dias para que
a indústria de conservas continue a

exportar o famoso atum cie direito al­
garvio, em Conserva, e que os turistas
possam assistir à deslumbrante .tou­
rada mari ha» como classificam o es­

pectáculo da pesca do atum, que atrai
a estas paragens anualmente algumas
centenas de nacionais e estrangeiros.
Para exemplificar a grande obra

assistencial prestada pela J unta Cen­
trai das Casas dos Pescadores aos
marítimos algarvios, foram-nos gen­
tilmente facultados alguns elementos
pela modelar Casa dos Pescadores de
Tavira, de que é seu mui digno presi­
dente o sr. Comandante Luís Fernan­
do B. Pequito P. Pimentel, distinto
oficial da nossa Armada e conceitua­
do chefe da sua secretaria, o nosso

prezado amigo sr. José Augusto Azi­
nheira, os quais demonstram bern a

amplitude da sua acção benemerente,
.

Ora vejamos:

Um aspecto da Tourada -Marinha

Assistência prestada no ano de 1964

Médicos, enfermeiras, parteiras, encarregadas de postos, etc. 262225$40
Medicamentos, material de pensos, etc . 188 251$511
Agentes físicos e análises clínicas . . . '. . 2815$00
Médicos especialistas . . . . . . . . . .. 7550$00
Hpspitalizações, operações, radiografias e radioscopias . 85607$50
Subsídios de doença, invalidez, nascimento e outros. 29 O 5$70
Transporte de doentes, médicos e parteiras, etc 28996$50
Despesas de hospedagens, e diversos. 20726$40
Assistência extraordinária . 11460$00
Posto de puericultura . . . . . 25629$50·
Escola de Pesca e casas de trabalho. 55555$70
Donativos . 9287$80

TOTAL 724876$70

MOVIMENTO CLíNICO
Serviços produzidos em /964

Consultas . . • . . • •

Visitas domciliárias de médicos .

Visitas domiciliárias de parteiras.
Visitas domiciliárias de visitadoras
Injecções
Tratamentos
Operações. . • .• .••.

Operações de pequena cirurgia . . •

Partos singelos e com intervenção médica
Pesagens

'.

9044
501
151
657

17195
14 fi62

55
7

51
1298

.45259

Dos livros
O Desembarque da Provença

de Jeques Robichon

Este livro recorda, com uma Ti­
veza invulgar de colorido, um epi­
sódio capital da ultima guerra. A
invasão pelo Mediterrâneo visava
um objectivo preciso: rsder com
com uma sólida tenaz, para os

aniquilar, o maior número possí­
vel de alemães em França, antes
de o general Eisenhower Iniciar
a marcha geral dOR exércitos para
a última da .. metae : o co. acão da
Alemanha. 'Um dos br-aços da te­
naz asae ntav.r [à há 69 dias na

Normandia, e o outro pasaarta a
ser formad" pelas forças de Iuva­
sãô da Provença. ne acordo com
os planos dos Altadoe, os alemães
tinham muito poucas possibilida­
des de resl8tlr a este duplo aesalto.
Tradução de Maria de Fátima

Rogado Dias. Edição de Estúdios
Cor.

Dicionário da Pintura Universal

Prossegue a publicação desta
valiosíssima obra. com que a Edi­
torial Estúdio. Cor veio dotar a

bibliografia sobre pintura e artes
añns;

Profusamente ilustrado, este
fasciculo mostra, entre outras. re­
produções a cores de cA última
ceta» de Tlntoretto, ..Vénus de
Urbtno- de Tlzlano. cE-ntrada de
La Goulue no Moulin Rouge» de
Toulouse-Lautrec, «A Virgem e o
Menino» de Costmo Tura, «Vene­
za - A igreja da Salute e a Doga.
na». «A Batalha de San Romano.
de Uccelo, «Pescadoras» de Uta­
maro e cRetrato de Arnolfini e
sua mulher» de Jan Van Eyck.

Os números sào expressivos e bem
mais eloquentes do que as palavras
que escrevessernos a tal respeito.

A Casa dos Pesca 'ores de Tavira
em 1964 contava com 2467 sócios
efectivos.
Este exemplo refere-se apenas a uma

restricta parcela da grande activídade
desenvolvída em todo o vasto territó­
rio nacional pela acção corporativa,
Apenas fizémos referência especial

às pescas do atum e sardinha no Al­
garve, sem falarmos das do bacalhau
e do arrasto, para assim podermos
avaliar melhor da 2randeza da obra
levada a efeito pela J unta Central das
Casas dos Pescadores em proveito da
classe piscatória, que é sem dúvida
das mais numerosas ao serviço da
economia portuguese.

PHOJECTOS

PLANTAS TOPOGRÁFiC . .\S

CÁLCULOS, ETC.

oeeutuueouu

R. BfRnARDO fRAHUUO DA [o�TA, 71, 1. o·f.
TELEFONE 271534

ALMADA

Instituto de Beleza JUSTINA
A nroprietária desta casa loma

inteira responsabilidade no vosso

Penteado Corte e GOl', tudo ins-

pirado na noua linha

TAVIRA

• :az¡wws

AUTO REPARADORA a,«:
D E FAUSTO ELIAS VICENTE DA FONSECA

Oficina especializada em Pintura,
Bate-Chapas e outras reparações, etc.

Rua Jaques Pessoa - T A V I R A

.'

TorAL

Os Contratos de Trabalho e Cen­
tros de Assistência e Serviço Social,
são os fulcros dessa grande organi­
zação que há 28 anos vem lutando na

conquista de melhores dias.
Os pescadores de Faro, Lagos,

Olhão, Portimão, Tavira e Vila Real
de Santo António, beneficiam dos con­
tratos celectivos de trabalho e têm os

seus centres sociais que funcionam
em Santa Luzia, Fuseta, Quarteira e

Sagres.
Nesta hora em que se comemora o

59.0 aniversário da Revolução Nacio­
nal é salutar apontar estes exemplos,
relembrar a grandiosidade de uma
obra que não se pode ocultar e pres­
tar justa homenagem aqueles que sou­

beram acarinha-Ia e dar-lhe expressão,

Militares julgados incapazes no

decurso da prestação de serviço
Das Provincias Ultramarinas

TOTOBOLA
39.· jorns,da 6/6/961)

Nome: «POYO Algarvio»
Morada: TAVIR:A

1 Olhanense _. Benfica • 2
2 Salguetros - Setúbal • 2
II Beleneneea - Sporting. 2
4 Braga - Sanjoanense • 1
I) V. Real - Famalicão • 1
6 Boavísta - Leixões. 2
7 B Mar - Covilhã ' . 1
8 Marlnhense - Peniche. x

9 Almada - Sporting R. 2
10 Sintrense - Alhandra. x

11 Atlético - Torriense • 1
12 Beja - Seixal. • • • 1
13 Farense - Barreirense. 1

Jorge Cruz

Os 'militares julgados tncapaees
após a sua permanência em serviço
nas Prootncias Uttramarinas, desde
1 de Abril de 1961, podem -requerer
a Sua Ex» o Ministro do Exército
para essa incapacidade ser consi­
derada consequência do cumprimen­
to dos deveres militares, para efeito
de isenção do pagamento da taxa
militar.

O requerimento, escrito em papel
comum, deve indicar o nome com­

pleto, posto, Distrito de Recruta­
mento a que pertence, unidade em

que foi incorporado, unidade mobi­
lizadora e unidade em que prestou
serviço no Ultramar, a ser entregue
na repartição de sargentos e praças
do meso Ministério.

o «POVO Algarvio»
ganhou «ex-aequo» o 2 .. prémio
O 35.0 concurso do totobola ape.

sar de só ter registado um empa-
.
te, ofereceu algumas diflculdacfe•.
pois verificaram se multa.. vitó­
rias ñ.ra, o que consntuí sempre
drñculdadespara os concorrente••

No concurso especial para os

órgãos de informação, houve tam­
bém. por paralelismo. :bastante.
dificuldades. tantae que só um
concorrente conseguiu acertar no
minimo de resultados exigido
pelo Regulamento para a atribui­
ção dos prémios. Trata-se do po­
pular jornal «Norte Desportivo»,
do Porto, que alcançou 10 resulta­
dos, averbando. assim, a vitória
isolado. pois nenhum outro con':'
corrente passou do. 9 pontos!
Por esta vitórta, cabem ao «Nor­

te Deeportívo» os 2000$00 do pri­
meiro prémio.
No que se refere ao segundo

prémio, houve seíe CODcorrentes
que acertaram em 9 resultados.
Foram eles: oa jornais ,,0 Comér­
cio de Guimarãen, cPovo Algar­
vio», de Tavira e o cComércio 'de
Leixões»: os programa. de RAdio:
«Aqui, Salgueíros», do Porto, cA
llção do .\1enino Qulm.; do Porto,
e cTalismã_, de Ltsboa.
A cada um cabe a soma de 166$,

um sexto do valor do prêmio,
(1000$00).

FERROS ELÉCTRICOS J
PHIL.IPS •

A Demonstração técnica de que
não é o peso que engoma

Escolha um, hoje mesmo e compre-o
com facilidades de pagamento e o

máximo de garantia.

CUNHA & DIAS, LDA.
Rua da Liberdade, 2 - TAVIRA

Rua nos M(luros. 22 - Te!ar. 269
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(Continuação da l.· pdg;IIG)

mes confirmados, dignos das
gaJt:'rias de museu. Longe dis­
so I Mas a sua confirmação, tão
categórica, pelo apuro do de­
senho e equilíbrio de tonalida­
des, merece que os saudemos,
merece que os amparemos nes­

te' «rendez-vous» que nos mar­

cara�l na cidade capital al­
garvia.
A sua exposição é alegre,

viva, decifrável. Isto define de,
por sí, uma pintura na hora em

que o abstracto se dá ao acto
de .contraíção, retrocedendo do
caminho percorrido ...
No friso da exposição há.,

óleos. aguarelas, «dirupss, car­
vões, corno instrurnentos (ou
mensagens de comunicação, se

quiserem ..• ) para· expressar
toda uma manifestação artísti­
ca de bom efeito.
Para os qU,e apodam de foto­

grafia (prevenimos ... ) a ver­

dade da pintura, esta exposição
fará' desdenhar, mas para os

qU,e continuam fiéis à sua sen­

sibilidade e a arte antiga (a ar­
te.não tem idade ... ) a exposi­
ção tem - aceite, surpreende
agradàvelmente pela honestida­
de pictórica dos seus. autores'
Percorre-se a «rua» da expo­

sição e lá encontramos «jane­
las» de quadros que nos detêm,.
que nos obrigam ao namoro, à

contemplação, quer n-is Flores,
quer nas marinhas; quer nas

paisagens, quer nas naturezas
mortas; quer ainda nos carvões,
Entre os trabalhos que su­

blimamos pelo conteúdo da sua

arte, destacaremos com a assi­
natura de José Manuel: «Huínas
Romanas» (Estoi), tema trata-

.

do com brio artístico na fusão
dos castanhos quentes e som­

brios; «Ria - Tavira», um óleo
saudável de atmosfera lúcida,
retintamente algarvia, englo­
bando figurativos (lavadeiras)
cheios de movimento, lavando
na quieti tude do Gilão; um

«�risto»_ or�ginal (carvão). ori­
gmal e dócil, trabalhado amo­

rosamente nurna fusão de luz e

trevo; «Mesa de Atelier»e «Ro-'
sas e Amores Perfeitos» duas
jarras em estilo de Anthon Ro­
sée, evocativas do romantismo,
dos nossos avoengos.

O outro, Manuel de Oliveira,
é mais vasto no friso da sua

galeria de trabalhos. A paisa­
gem merece-lhe duas interpre­
tações distintas. Vai do cheio es­

patulado e robusto de-cores VIO­

lentas, contrastadas, aos amo­

rosos de tons espirituais e es­

batidos, dignos de figurarem
em bibelots femininos, como

em «Outono», «Moinho de Ven­
to», «Igreja do Carmo».
As suas, marinhas reflectem

meditação, transparência de

águas, espelhagens felizes, co­
mo em «Entardecer», «Manhã»
«Recanto de Saudade».
Nas fleres,' o artista arranca

os melhores efeitos da sua pa­
'leta; especialmente em «Rosa»,
«Príncipe Negro», «Rosas», «Ci­
cliames» e «Cesta com cravos»,
a poder de uma pincelada cui­
dada, mimosa, felicíssima de
tonalidades.
Excelente jornada artística

dos dois jovens, que encontrou
na aquisição de cerca de duas
dúzias dos 46 trabalhos um in­
centivo para mais e melhor.
Daqui saudamos as suas afir­

mações que à arte entre nós
vieram dar uma nota de fres­
cura neste descer de pano so-

bre a Prima�era. .

Anlónlo Augusto' SODios

TAVIRA - Aspecto das seculares palmeiras do Jardim Público, que
pelaisufl beleza e raridade, são o encanto daqueles que nos visitam.

TAVIRA -Veneza do Algarve
(Continuação da ¡ ¡ págin(J)

em face das suas maravilhosas
praias e da amenidade do seu eli­
ma, impôs-se por direito próprio
como cartaz do Portugal turístico
da actualidade.
3.a -- Qual a maior ambição tu­

ristica da sua terra?
- Sem dúvida, em primeiro lugar,

a desafectaçâo da Ilha de Tavira,
.

aspiração que se arrasta há bastan­
te tempo e na qual tem posto toda a

sua inteligência e a sua alma vi­
brante de taoirense, o sr. Dr. Jorge
Correia, ilustre deputado da Assem­
bleia Nacional e presidente da Câ­
mara de Tavira, porque tal realiza­
ção virá abrir novos ñorisontes na

vida do concelho.
Depois, numa lógica sequência, a

ponte de ligação para a prata e uma

avenida marginal que partindo, da
Rua 1.° de Maio iria desembocar na
futura ponte. ,

Sendo Tavira uma cidade tão pi­
toresca é das poucas terras algar­
vias que não dispõe de Uma ampla
a moderna avenida. Embelezaria
aquela parte da cidade, que vai es­
barrar num muro divisório dos sa­

pais e salinas e dar-lhe-ia a possi­
bilidade de no futuro poder ali fa­
zer os seus cortejos e batalhas de
[lores,
4.4- Quais os melhoramentos que

julga mais necessários para o pro­
gresso da nossa terra?

- A pergunta até certo potito co­

lide com a anterior mas, uma vez

que já expue o meu objectivo, direi
que além dos melhoramentos men­

danados, há necessidade na cons­

trução de hotéis, pousadas, bares e

boites, para atrair aquimaior núme­
ro de visitantes.
E. para isso dispomos de locais

excepcionais, como por exemplo:
uma pousada na pitoresca colina
de Santa Margarida, num ambiente
repousante, excelente miradoiro pa­
ra o mar e serra ; uma estalagem
sooraneeira àcldade, em Mira Flo­
res, e uma boite na antiga Fortaleza
do Rato.
6.a - Julga necessário 'criar mais

atractivos para chamar os turistas?
- Além dos já expostos e daque­

las belezas naturais de que a cidade
dispõe, parece-nos que como, malta
bem tem orientado o sr. presidente
da Câmara, não se deve deixar alte­
rar a velha traça das construções,
quer na cidade, quer nas suas fregue­
sias, tão caracteristica e regional.
Não deixar desaparecer as nossas

portas de reixa que atraem os olha­
res dos turistas.'
Dar todo o apoio possível para

que a nossa Banda de Música se

(inema Sanlel. Ântónio
-- FARO--

Hoje, em matinee e soírêe, em
technicolor, 'AglliaR do Pacifico,
com Yul Brynner. 12 anos

.

Terça-feira, .

f 'uelo no Rio do
DIabo. (colorido) e O Mistério da
{ asa Cleneh, 1.2 anos
Quarta-feira, a pedido, Bonecas

de Carn-e. com ¡"<'Dnie Stevens, e
- Chepune enfrenta a emboscada.

17 anoe.
Qulnta.feira, Idilio em Palma de

Maiorca, com Bela Elke Sommer,
e Corrida para a morte, [ambos
coloridos) 12 anos
Se-sta feira; Cme-Clube, liÓ para

80ci08,
Sábado, Õ. em sof rée, Doming-o,

6, de tarde e á noite e terça-feira.
S, em soírée. Cteàpotro, em con­

trato especâal e preços aumenta­
dos Este filme monumental, teni
como principais Intérpretea a fa­
mosa Elizabeth Taylor e o notàvel
actor Richard Burton, 12 anos.

•

mantenha dentro daquele nivel ar­
ttstico que se impõe pelas suas tra­
dições musicais, acalentar os ran­
chos folclóricos existentes, criar o

orfeão da cttiade, dar sempre todo
o apoio moral e material às suas

{estas anuais, cultivar o desporto,
não só patrocinando o ciclismo,
cuja excelente pista é conhecida em

todu o pais, como abrindo caminho
para a prática de outros desportos,
como o futebol, que atrai as multi­
dões, Também uma iluminação cui­
dada não é de desprezar, porque
uma cidade mal iluminada dá-nos
a idéia de um burgo adormecido.
Parece-nos pois, ter respondido

às perguntas que formulou e grato
estou pela atenção dispen-sada em

poder falar da nossa linda terra e
'

dos seus ensejos. ,

Assim terminou esta nossa entre­
vista relâmpago com o sr. professor
José Joaquim Gonçalves, que hoje
expomos aos nossos leitores, o que
é prova evidente de que a Comissão
de Turismo não olvida os desejos
dos taoirenses em tornar cada vez
mais bela e atraente a novsa cidade.
Bem haja I

o Plano Intercalar
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cia/ ou industrial, que se des­
leixa de tornar conñeciâo.fo­
ra do meio, o ob-jecto dos seus
lidares. .

'

E, no entanto, poucos jor­
nais se poderão orgulhar de ir
tão longe e de tão volumosa
remessa. Mas esta questão,por
hoje e sempre, interessa muito
secundariamente, visto a nossa
missão a olharmos de mais a/­
to e de mais subido a conside­
rarmos. A Imprensa vive me­

nos dos réditos materiais que
do alto ideal que a norteia.
Assim acontece, principat­

mente ao jornal de província,
desprovido de todo o amparo
material que não seja a devo­
ção dos que à ele se dedicam.
E o jornal não diário, o pe­

quena e humi/de semanário de
província, com o eco ingénuo
das suas notícias locais, é e

será sempre o pão partido em

pequeninos para servir ao po­
vo a doutrina dimanada do Go­
verno da Nação e a voz do
povo apresentando sugestões
àqueles que podem e devem
providenciar no sentido do pro­
gresso e do bem da nossa terra.

Se as colunas das grande­
zas e dos lucros foram preen­
chidas por zeros, as dos pe­
quenos sacrifícios e entusias­
mos cotidianos ficam a trans­
bordar de unidades que vão
até ao infinito.

'

A casa do jornal é a porta
aberta a quem quer que venha.
E vêm todos os que carecem, to­
dos os que entram por bem,
bem seu ou' da cotectividade,
contanto que seja bem, del·us­tiça e interesse, ao nive da
·mi�são do jornalista.

Poderá parecer a muitos que
a antena acabará por abafar
o jornalismo, utilizando e/a
meios mais directos, rápidos �
impressionantes, a fim de in­
formar ou reclamar.

Os sons passam e as ima­
gens fugazes desaparecem pa­
rC? sempre.

. Pelo contrário" a Imprensa
regista,'mantem,

.
' ".'

Três, quatro, vinte vezes o

jornal se desdobra e sobre este
QU aquele assunto oferece pon ..

deração e estudo,
.

Não só pe/o que nos diz res­
peito, mas pelo que observa­
mos em todo o jornalismo não
remunerado, sente-se, dum
modo geral; a ausência da co­
laboração dos novos.

Os poucos jovens colabora­
dores surgem duas ou três ve­

zes com a natural compostura,
hesitantes e subjectivos, duvi­
dam em preve das próprias for­
ças QU fatigam-se de segurar
a pena. Por ventura os desa­
nima a tibieza própria dos
principiantes, sem coragem
para não serem ainda o jorna­
lista seguro.
As páginas que lhes pare­

ciam tão a propósito, postas
em letra redonda, na messe das
outras colunas, aparecem des­
coloridas, mortas, ostentando
(quanta vez 1) comprometedo­
ras gralhas.
É necessário mais coragem

para enfrentar o público que
para encarar um dragão, mas
essa afoiteza adquire-se com a

perseverança e a crença de que

no sector da habitação
(Continuação da 1.° págillG)

realizar para a solução do pro­
blema habitacional. O investi­
mento nesre triénio, de dois
milhões de contos terá a com­

participação da Previdência em

cerca de um milhão e 500 mil
coutos, de acordo comi a orien­
tação, ultimamente acentuada,
de dar aos capitais da Previ­
dência uma aplicação mais con­
forme com a sua origem e mo­

do de formação.
Espera-se, pois; que em ,cada

um destes anos -- 1965/67-
sejam coustruídas, com inves­
timentos do sector público, seis
vezes mais casas do que em ca­

da um dos anos anteriores.
O problema habitacional con­

tinua, pois, a estar na; ordem do
dia e a, comprová-lo. está a re­

cente inauguração do magnífi­
co bairro do Poço Entre Vi­
nhas, em Evora, que o sr. Prof.
Dr. Gonçalves de Proença, ti­
tular da pasta das Corporações
e Previdência Social visitou
na sua recente visita ao Alen­
tejo.
Este conjunto residencial .é

constituído por sete blocos corn
cento e doze fogos, dos tipos
2, 3 e 4, que dispõem, respec­
tivamente, de 2, 3 e 4 quartos,
sala comum, çozinha e casa de
banho. As rendas ascendem a

180$00, 240$00 e 300$00.
O empreendimento custou

cerca de cinco mil coutos, es­
tando prevista a construção de
mais 82 fogos, 'no valor de se­

te mil contos.
Mais trabalhadores que pas­

saram a gozar a regalia de ter
um lar. Esperemos que chegue
o

. dia', em que cada um tenha
o seu, _q�e. e�s.a fi' a finalidade
que o Ministério das Corpora­
ções e Previdência Social, pre­
tende atingir.
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Vencendo dificuldades
E alheio a muitas vaidades
Na luta p'lo bem comum,
Sem nunca mudar de capa
Alcançou mais esta etapa
E atingiu os trfntá e 'um.

j, _,' -;
.

Trinta e uin an,s 4e idade
£ uma honra prá (Ma�e!
Deixem-se lá de anedotas,
Embora modesta e rasa
Mais vale a prata da casa
Do que o ouro dos agiotas.

Sempre o progresso altitando
O jornal cá \'ai bogando

'

Às Vezes contra a maré,
Mas irreverente ao grasno
de qualquer pedaço de asno

E às criticas de café.

Com mais ou menos atum
Já chegou aos trinta e um;
Nesta sua caminhada

.

Viu muito fogo d� 'vista,
A Escola, a Horta e a Pista.
E a ilha tão decantada •.•

E Tavira vaí à ilha
PIa ponte, oh ! que maravllha t
Çom o seu ar prazenteiro,
A tarde irá à toirada
Depois a uma jantarada
No O

..,Monso Terceiro ••.

Doutra vez vai em excursão
À Mata da Conceição,

'. Onde tirará retratos ...
De regresso vai dançar
Numa boite, à beira-mar,
Na Fortaleza dos Ratos

Depois irá concerteza
Expandir sua beleza
De qualquer seu varandim,
Para ouvir cantar o fado
Já que o parque está fechado
Lscuta as rãs no jardim.

Porque a idéia não é pêca,
Vai de bote até à Asseca
Pra ver os canaviais,
De regresso, há serenata,
Onde ela implora gaiata:
- Oh !Gilão, nãovazes mais, -

Pra fugir ao mau costume
De exalar esse perfume
Tão activo na vazante,
Depois pra alegrar a vista
Vê uma corrida na pista
Quelhe serve de calmante .••

'Revive 'o seupatri�ónio,
Vai rezar a Santo António,
Ver os milagres que fez!
Vê pórticos e janelas,
Reixas e outras aguarelas
E volta à vida outra vez,

·Zé da Ru.
.

DAN'CING-ISAR
CÂ PADAIIA»
Sob a .proficieute direcção

de Michel Philips Jones, pro­
prietá.rio. do Hestaurante «A
Ameixoeira) abriu ao público
um dancing denominado «A

Padariaa, o qual tem estado
muito céncorrido em especial
por estrangeiros.
Á novel casa de diversões

desejamos muitas prosperida­
des e. em especial ao seu di­
nâmico gerente.

VENDE-SE
Uma horta no sítio. .da Cam­

pina, Luz de Tavira, com po­
mar e casas de habitação para
dois moradores.
Nesta Redacção se informa.

se pode fazer algum bem por
intermédio da puõticidade. -

Em geral, os novos, de espí­
rito combativo, intereseam-se
mais pelo noticiário do des­
porto onde lhes apraz dar lar­
gas ao entusiasmo cheio de
alacridade e deixam os assun­

tos sérios aos que atingiram
as idades pouco aquem do
meio século.
De velhos e novos a Impren­

sa necessita. Estes constituirão
hoje a revelacão do que será o

- dia de amanhã, quando tive­
rem de sopesar o fardo in�rato
mas'muitas vezes consolador
que, ano após a.no, trazemos
ao ombro, não como carga ser­
vi/mente, transportada, mas

como troféu de bo·a vontade e

desejo de, quai outro Atlante,
levantar o mundo ao alto,


